
    
   

   

        

eriência para moderniz. 

As Repartições notariais e de 
* Finanças e as Tesourarias da Fazenda 
“Pública de Lisboa e do Porto vão passar a 

“ter horários iguais e sem intervalo de 
) — decidiu ontem o Conselho de 
Ministro. A meida foi anunciada pelo 
“ministro-Adjunto, Fernando Nogueira, e 
“tem carácter experimental. 

  

      
    

JORNAL REGIONALISTA DEFENSOR DOS INTERESSES DE AVEIRO E DAS BEIRAS 

  

Segundo o Conselho de Ministros insere-se 
numa série de iniciativas destinadas a «moder- 
nizar a Administração Pública e facilitara vida 
dos cidadãos». 

O Executivo analisou também a questão do 
desemprego, tendo «reconhecido e constatado 
com agrado que a taxa de desemprego registada 
no último trimestre de 1986 (9,6 por cento), foi a 

Redacção e Publicidade: Av.º Dr. Lourenço Peixinho, 96-D/1.º-B — 3800 AVEIRO — Telefones 24601/20627 — Telex 37489 

overno altera horários 
de repartições públicas 
em Lisboa e Porto 

mais baixa registada em Portugal nos últimos 
anos». 

«E inferior à verificada em igual período do 
ano anterior (10,9 por cento) e em alguns países 
da Europa» — salientou. 

Fernando Nogueira dissde que o Governo 
«quer ir mais longe» na criação de condições que 

Cont. na página 10 

“DIÁRIO DE AVEIRO = 
+ 

PORTE PAGO 

  

Festival 
da Eurovisão 

custa 

840 mil contos 
A edição de 1987 do Festival da 

Eurovisão vai custar à televisão belga 
840.000 contos, anunciou ontem a orga- 
nização. 

O festival realiza-se em 9 de Maio 
com a participação de 20 países, entre os 
quais Portugal. 

O orçamento deste ano é 45 mil 
contos superior ao do festival de 1986, 
que foi realizado pela televisão norue- 
guesa. 

O festival realiza-se anualmente 
desde 1956, admitindo-se que 500 
milhões de pessoas assistam ao de 9 de 
Maio.       

    

     

      

Mais de cem mil contos 
* de droga apreendidos 
no Aeroporto de Lisboa 

Cerca de cinco quilos de droga, avaliados em 
“mais de cem mil contos, foram apreendidos no 
Aeroporto de Lisboa, tendo sido detidos três 

| «correios» estrangeiros — disse ontem um infor- 
“ mador da Direcção-Geral das Alfândegas. 

Um homem não identificado de 28 anos, de 
nacionalidade canadiana, foi detido domingo à 
“chegada de Zurique (Suíça) com 1.670 quilo- 
gramas de heroina no valor de S4 mil contos 
dissimulada no fundo falso de uma mala. 

* No mesmo dia, uma mulher de nacionalidade 
Eolombiana, de 55 anos, provenientes de Caracas 
(Venezuela) foi detida com três quilos de cocaína 

à no valor de 60 mil contos, dissimulada dentro de 
“um objecto de arte. 

* As autoridades alfandegárias aperceberam-se 
que 0 «correio» canadiano não viajava sozinho, e 

à através da numeração dos bilhetes e dos recibos 
da bagagem, interceptaram outro homem de 

| Nacionalidade tanzaniana, de 31 anos, que o 
acompanhava. > 

Segundo a Direcção-Geral das Alfândegas, 

    

    

  

     
   

   

(Cont. na página 9) 
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MANILA — A Presidente Corazon Aquino eo general Fidel Ramos passam revista às tropas 
Uurante parada militar para comemorar o aniversário do derrube de Ferdinando Marcos. 

Oitenta por cento dos acidentes marítimos 

Falha humana 
leva pescadores à 

   
ser vista pelo público a partir do próximo Verão.       

api * ara    

  

    

   

  

(Telefoto Reuter/Luss — «Diário de Aveiro») 

morte 
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LONDRES — A famosa cantora Grace Jones posando com um par de olhos artificiais 
no Museu de Madame Tussaud onde será construída a sua figura de cera que poderá 

  

(Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiron) 

Lota da Vagueira 

vai ser vendida? 

Junta de Freguesia 
oferece 700 contos   LER NA PAGINA 10 

Portugal 
tem manteiga 

a mais 
Portugal, como a maioria dos países da CEE, 

tem excedentes de manteiga, cujo armazena- 
mento custa cerca de 6.000 contos mensais, disse 
ontem uma fonte da ex-Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários. 

Entre Agosto e Outubro de 1986, pela pri- 
meira vez em Portugal, foram intervencionadas 
2.422 toneladas de manteiga. 

Neste momento encontram-se guardadas nos 
armazéns de frio da ex-JNPP cerca de 2.700 
toneladas de manteiga, referentes aos anos de 
1985/86, e o custo mensal desse armazenamento 
ronda os 5.800 contos, acrescentou a mesma 
fonte. 

Este excedente só será lançado no mercado 
em caso de escassez, para não provocar distor- 
ções nos preços. 

No início da década, Portugal era ainda 
deficitário em leite, queijo e manteiga, mas os 
incentivos à produção, como subsídios ao leite e 
ajuda à compra de infra-estruturas como 
ordenhas mecânicas, levaram a um equilíbrio em 
1984. 

No ano seguinte começou a desenhar-se uma 
situação de excedentes, que se tornou clara no 
final de 1986, em particular nos Açores. 

Em finais do ano passado, pelo Natal, o 
Governo encarou a hipótese de empreender uma 
medida de promoção semelhante à lançada por 
vários países da CEE; oferecer um quilo de 
manteiga a quem comprasse outro, mas o pro- 
jecto acabou por não se concretizar. 

Os excedentes de lacticinios na CEE são um 
dos maiores problemas que a Comunidade en- 
frenta, com elevados custos de armazenamento. 

  

Carnaval carioca 

  

Re
ut
er
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— 

o e E: 

RIO DE JANEIRO 

  

à espera de 70 mil turistas estrangeiros 

— Grupo de dançarinhos ensaiando para o famoso Carnaval do Rio, 
rodeiam um folião que usa uma máscara de Ronald Reagan. 

  

     a 
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Feira de Março foi criada 
há 553 anos 

Comemoram-se hoje 553 anos sobre 
a data em que o rei D. Duarte ordenou 
a criação duma feira franca, em Avei- 
ro a tão conhecida Feira de Março. 

O documento que permite estabele- 
a efeméride encontra-se no Mu- 

tegional de Aveiro, sendo curioso 
inalar que refere o periodo del a 8 

de Muio, para sua realização. Porém, 
mais adiante, emenda "que a dita feira 
se mude para o primeiro dia de Março, 
assim como estava no primeiro dia de 
Maio,” 

   

     

  

ce 

  

    
ta mudança levou o jornalista é 

histo or Julio de Sousa Martins a 
considerar o documento como posterior 
ao que de facto instaurava aquela fei- 
ra, com o seguinte argumento: 

“Não pode corresponder exactamente 
ao documento original, por conter ele- 
mentos que nunca poderiam constar do 
primitivo Lexto como é o caso das ulti- 
mas linhas que a serem do original, 
funcionariam como um | post-scriptum 
atempado, o que não só não era de uso, 
como também anularia parte importan- 
te do texto antecedente, nomeadamente 
no que respeita à data de realização da 
Feira e aos seus oito dias a lerminar no 
dia de S. Miguel (dia 8 de Maio); nesse 
caso Leria sido mais lógico e curial es- 
crever de novo o documento, integran- 
do-lhe as modificações. ve. 

Ora, tratando-se dum documento 
posterior, com à data do primeiro, não 

se consegue determinar com exactidão 
durante quanto tempo se realizou a Fei- 
ra em Maio. 

  

  

  

     

  

     Os primeiros escritos, conhecidos, 

que autorizam e consagram a sua reali- 
zação em Março, remontam a 1497, no 

reinado de D. Manuel |, mudança essa 
que se Leria devido a instâncias dos 
padres dominicanos de Aveiro. 

“Há mesmo motivo para presumir 
que ao ter-se feito a mudança para 
Março, à feira princ sse no dia 19, 

com a Feira de SJosé - reservada ex- 
clusivamente a peças e utensílios de 
madeira - e viesse a terminar no dia 25 
de Março em que se festejava solene- 
mente a Senhora de Março ou Senhora 
da Misericórdia, a celeste Titular do 
Convento dos Padres Dominicanos" - 

Lo RO CTA 
CESARINA RODRIGUES DE MOURA 

— Faleceu no dia 25 no Hospital de Aveiro 
Cesarina Rodrigues de Moura, de 67 anos, na- 
tural e residente em Eixo. A extinta era casada 
com Manuel Dias Silva e o seu funeral realizou- 
-se ontem da sua residência para o cemitério de 
Eixo. 

Tratou a Agência Capela. 
CONSTANTINO JOSE DOS SANTOS — 

Faleceu ontem em Sangalhos, no hospital local, 
onde se encontrava internado Constantino José 
dos Santos, de 66 anos, natural e residente em 
Sangalhos. O extinto era casado com Maria 
Augusta da Costa Cunha Santos e o seu funeral 
realiza-se hoje, pelas 17.30 horas, da sua resi- 
dência para o cemitério de Sangalhos. 

Trata a Agência Medeiros Bartolomeu (O. do 
Bairro). 
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segundo a opinião do historiador João 

Gaspar Albino. 

A TRANSFERÊNCIA DA VENDA 
DE MADEIRAS PARA O ALBOI. 

Embora seja possivel ter acontecido 
noutro local, a primeira memória che- 
gada até nós, quanto à localização da 
Feira, situa-se desde a actual rua de 
Viana do Castelo até ao Rossio, esten- 

se os feirantes-ao longo da Rua 
até à Pre do Comércio, ocu- 

pando os Bale Áreos. 
ur. XVHI, o local de venda das 

as foi transferido para o Alboi, 

sendo o Rossio, € zonas adjacentes, ocu- 
pados pelos feirantes doutros produtos. 

Actualmente, localizada no Parque 

Municipal de Exposições, a Feira de 

Março prepara-se para abrir as portas 
ao publico no próximo dia 21 de Março, 
com algumas inovações, que em muito 
irão contribuir para aumentar o seu 

prestigio. 

   

  

       

    

       
madeir: 

  

   

    

     
Aspecto da Feira de Março em 1900. 

Regionalização «Dossier» (13) 
Prosseguindo a publicação de mini-entrevistas sobre o problema da Regionalização, a que o «Diário de Aveiro» vem procedendo, apre- 

sentamos hoje as opiniões do dr. João Seiça Neves, deputado à Assembleia da República pelo 

MDP/CDE, de Francisco da Encarnação Dias, presidente da Assembleia Municipal de Aveiro. 

«SEM SE DETERMINAREM AS FUNÇÕES, NÃO, PORQUE ENTÃO ESTARÍAMOS NA PRESENÇA 

DE UM ESTADO ANÁRQUICO-» 

Pensa que as Regiões vão ter maior auto- 
nomia do que as províncias e os distritos, ou vão 
ser apenas meras figuras convencionais? 

— «Não sabemos exactamente qual vai ser 
o destino das novas Regiões Administrativas. 
O que temos por certo é que serão regiões 
muito mais vigorosas, defenderão muito mais 
as populações do que as províncias e os 
distritos, em qualquer dos projectos, do CDS 
ao PCP. Para isso basta ver que os gover- 
nadores civis e os presidentes das juntas 
distritais são meras figuras decorativas, uns 
«corta-fitas», sem qualquer instrumento de 
defesa própria, em relação aos interesses que 
representam, ao distrito ou às regiões geo- 
gráficas». 

Na sua opinião, devem delimitar-se as 

regiões sem se determinarem as suas funções? 

— «Sem se determinarem as funções, não, 

porque então estaríamos na presença de um 

«AS REGIÕES VISAM ESSENCIALMENTE O REFORÇO DO PODER LOCAL» 

— disse-nos Francisco da Encarnação Dias, presidente da Assembleia Municipal de Aveiro 

Estando a Regionalização em voga e porque, 
até 15 de Março, todas as Assembleias Muni- 
cipais devem pronunciar-se sobre os projectos 
apresentados na Assembleia da República, 
começámos por perguntar a Francisco da 
Encarnação Dias, o porquê de só agora acontecer 
o fenómeno Regionalização, sabendo-se que 
algumas pessoas lutam por ela há anos. 

— «O porquê de só agora, penso que se 
deve à apresentação, pelos partidos da 
oposição, de projectos da Regionalização e, 
ainda, ao interesse que o ministro do Plano, 
Valente de Oliveira, põe no assunto. A 
Regionalização está prevista na Constituição 
de 1976. No entanto, só em 1979, com a 
criação das Comissões Coordenadoras das 
Regiões (€C.C.R.) é que se deu o grande passo 
para o seu arranque, com a definição de 
poderes destas comissões coordenadoras». 

Quais deverão ser as funções das Regiões, 
haverá um enfraquecimento do poder central e, 
nesse caso, assistir-se-á a uma descentralização 
ou desconcentração e quais os benefícios 
imediatos daí advenientes? 

— «As Regiões visam essencialmente a 
descentralização em relação ao poder central, 
isto é, o reforço do poder local. Assim sendo, 
será óbvio o enfraquecimento do poder central 
e, teoricamente, os benefícios estão à vista em 
todos os campos, socioeconómicos, técnicos e 
culturais. A ideia directriz do regionalizar é, 
realmente, possibilitar todo um desenvolvi- 
mento alargado do espaço Região. Os melho- 
ramentos como prendas das simpatias políti- 
co-partidárias, das obras para conquista de 
votos ou por influência ou simpatia de um 

Estado praticamente anárquico. Para que 
haja órgãos de poder, é necessário que lhe 
sejam cometidos, pela legislação, determinado 
tipo de poderes. Se não, não vale a pena 
existirem». 

Terão as Regiões um estatuto idêntico ao dos 
Açores e da Madeira, ou serão de segunda 
categoria do ponto de vista autonómico? 

— « Açores e Madeira são problemas muito 
distintos. É evidente que são zonas que têm de 
pagar um determinado custo, que têm de ter 
uma determinada autonomia, mais forte, mais 
clara, em função da distância a que se encon- 
tram do centro do poder. São regiões que têm 
identidade cultural, geográfica e política 
próprias e que, portanto, não podem sequer 
ser postas em questão relativamente às regiões 
que se pretendem criar». 

Relativamente à questão da sede-de uma 
hipotética Região das Beiras a criar, sublinhou a 
sua necessidade. na medida em que qualquer 

político na moda, em suma, de pseudodesen- 
volvimento aperias como acto político. Mas, 
digo teoricamente porque, na prática, estou 
como S. Tomé: ver para crer». 

Interpelado acerca do papel a desempenhar 
pelos partidos politicos neste processo de e para 
as populações, referiu-nos que, apontando a 
Regionalização para o progresso dessas mesmas 
populações, deverá ser feito com a sua consulta e 
de acordo com a sua vontade, No entanto, será 
evidente a intervenção dos partidos políticos que 
procurarão, também, visionar a melhor solução 
possível. Todavia, muitas vezes, tal solução 
passa por um projecto que proporciona os 
maiores dividendos politicos e esse será o 
problema, cada partido tem a sua política própria, 
apresenta o seu projecto que defende, considera o 
melhor e procura maximizar a sua divulgação. 
Tais jogos politico-eleitorais fazem parte da 
estratégia própria dos partidos e não deixam 
antever possibilidades de consenso. 

Relativamente ao modo como devem ser 
criadas as Regiões, há várias propostas. todas 
elas conhecidas. Pode tecer um comentário e uma 
critica às diversas propostas apresentadas à 
Assembleia da República? 

— «Sim, é verdade que há quem defenda 
todas essas soluções, sendo, aliás, a defesa das 
áreas distritais um denominador comum a 
todos os projectos, mas muito diferentes 
quanto ao número de distritos em cada 
Região, isto é, diferentes quanto à delimitação 
de fronteiras. A divisão por províncias, com 
excepção do Algarve, que é geralmente aceite, 
está, no entanto e em princípio, com pouca 
possibilidade de corresponder ao que se 

— disse-nos o dr. João Seiça Neves 

Região tem que ter o seu pólo nervoso, o seu 
centro vital em termos económicos e geográficos. 
No entanto, tal não será sintoma de uma centra 

lização dentro da descentralização, obedece, 

antes, à necessidade de assunção de responsabi- 
lidades dentro da descentralização. 

Pronunciando-se quanto aos limites da 
Região que comportará Aveiro, manifestou à 
aprovação de uma textura geográfica, política & 
administrativa que se coadune com duas linhas de 

força geo-econômica: a Ria (entre Mira € Ovar), 
e o Vale do Vouga. Tal projecto, a ser aprovado, 

implicaria um decrescimento de Aveiro em 
relação ao Norte e ao Sul, mas um crescimento 

em termos horizontais, devido ao abarcamento de 
Viseu. 

Entrevista conduzida por 
Ondina Mourão e Dora Marcelino 

ES     
pretende da Regionalização, ou seja, a dimi- 
nuição dos desequilibrios e assimetrias entre O 
litoral e o interior do País. Das propost&s 
apresentadas na Assembleia da Repúblicas 
nenhuma me satisfaz pessoalmente por e 
quanto, pois há projectos que já admitem 
correcção. Para já defendo, para Aveiro 2 
regionalizar-se plenamente, porque em par” 
já existe uma região na horizontal, a incl 
de Aveiro, Viseu e Guarda, depois dos com 
celhos destes distritos emitirem o seu pa! 
relativamente a esta delimitação de fronteiras” 

  
Entrevista conduzida por José Alfere? 
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A vila de Eixo 

AVEIRO 

— um pouco da sua história 
Situada a poucos quilómetros da cidade de 

Aveiro, a vila de Eixo, é uma das mais antigas da 
região, datando de 2 de Junho de 1516 as doações 
régias mais antigas, daquelas terras, que se 
conhecem. 

No meio de dois vales, é uma zona rural, 
rodeada por campos, de um lado, e por montes e 
pinhais do outro, sendo atravessada pela estrada 
que liga Aveiro a Águeda, possui alguns edifícios 
públicos cuja beleza e valor histórico merecem 
relevo. 

A Capela da Senhora da Graça, em honra de 
quem se faz a principal festa da terra, no primeiro 
domingo de Agosto. A sua origem, prevê-se seja 
dos fins do século XVII, talvez por volta do ano 
de 1690, embora na fachada da capela esteja a 
data de 1710, data que se pensa ser de uma 
possível restauração. 

A Capela de $. Sebastião, a sul da povoação, 
é também centro das atenções dos habitantes lo- 
cais, por altura do dia 20 de Janeiro, com um 
festejo em honra de S. Sebastião, com missa 

cantada, música, e uma procissão, não faltando o 
tradicional arraial noctumo. 

A Igreja Matriz, é um templo elegante e espa- 
goso, com uma larga entrada, duas janelas e o 
nicho do seu santo padroeiro, Santo Isidoro, na 
fachada principal. 

O seu interior apresenta cerca de 10 metros de 
comprido, e mais de 6 de largura, o seu chão é de 
pedra de Ançã a duas cores, com a sepultura dos 
reitores no centro. 

Também aqui se celebra uma festividade, a 
da Senhora das Neves, a 5 de Agosto, com uma 
procissão também. 

Em Eixo existiu em tempos uma cadeia, 
agora apenas os muros, não sendo no entanto da 
primeira as ruínas que ali se vêem, no mesmo 
local existem os restos da primitiva cadeia. 

Esta construção mais recente data de 1829, 
sendo maior que a anterior, e tem a porta prin- 
cipal ao meio, com a torre por cima desta, duas 
Janelas com grades, que davam para o interior das 
celas. 

A vila de Eixo possuiu em tempos também, 

uma força, que pelo que reza a história, mais 

servia para impor o «respeito» que para o uso que 
habitualmente se davam a semelhantes instru- 
mentos. 

Destruído para que uma estrada passasse pelo 
local, foi um pelourinho, junto da casa da Câmara 
e da cadeia, onde eram postos, para o povo os ler, 
aqueles que sabiam, os editais. 

Antes de terminarmos esta nota histórica so- 
bre a vila de Eixo, não queremos deixar de referir 
algumas casas particulares, que pela sua arqui- 
tectura marcam uma época naquela vila. 

Pensa-se que a casa mais antiga seja a per- 
tencente ao padre José Dias de Carvalho, da fa- 
milia de seu primeiro dono, João Dias de Car- 
valho, situada na Rua do Adro de Cima. 

A casa que foi pertença do reitor Diogo de 
Morais Cabral, data de 1695. 

Mais casas existem além destas, as mais an- 
tigas, nós ficamos por aqui, mas é verdade que 
pouco é para o que ainda pode ser dito sobre a vila 
de Eixo. 

A. Macedo 
  

  

Associação Comercial 
de Aveiro 

elege novos corpos 
directivos 

A Associação Comercial de Aveiro leva a 
efeito uma Assembleia Geral Ordinária, hoje, 
pelas 22 horas na sua sede. 

Serão eleitos os novos corpos directivos 
para o triénio de 87/89, sendo também 
apreciado o relatório e contas do ano passado. 

Movimento na lota 

de Aveiro 
No dia de ontem deram entrada na lota de 

Aveiro 4 arrastões da pesca costeira, que 
deixaram 5.690 kg de pescado, num valor 
global de 1.435.215$00. 

Da pesca artesanal apenas o local rendeu 
32.320$00.   

Teatro para a Infância 
- emcena 

pelo grupo Arlequim 
Com uma criação colectiva, o grupo 

«Arlequim — Teatro Amador para a Infán- 
cia» apresenta em Aveiro a peça para a in- 
fância «Na mala está a surpresa». 

O espectáculo tem lugar no próximo dia 
28, pelas 15 horas, no Conservatório Regio- 
nal de Aveiro, iniciativa promovida e apoiada 
pela Delegação Regional do FAOJ. 

De referir ainda que as entradas são gra- 
tuitas, estando todos os jovens e especial- 
mente os das Escolas Primárias convidados 
para assistir ao espectáculo. 

Cooperativa Agrícola 
Aveiro/Ilhavo assaltada 

Na Polícia Judiciária de Aveiro foi apre- 
sentada uma queixa por furto qualificado na 
Cooperativa Agricola de Aveiro/llhavo. 

Os asaltantes penetraram no interior da 
referida cooperativa através de arrombamen- 
to, tendo furtado cerca de 80 contos em di- 
nheiro e 600 mil escudos em cheques. 

Eleições 
no Partido Socialista 

O Partido Socialista vai eleger amanhã, 
pelas 14.30 horas, na sua sede, a mesa da 
Assembleia Geral e Secretariado. 

O mandato destes novos órgãos tem 
um ano de duração, 87/88, terminando a 
votação cerca das 18.30 horas. 

Movimento no porto 
de Aveiro 

Deram entrada no porto de Aveiro os 
navios «Atlantic Comet», da nacionalidade 
alemã, o «Happy Sellow», das Filipinas, com 
um carregamento de químicos. 

Saiu também o «Artega Il», espanhol, o 
«Fijade» e o «Gisela», ambos alemães. 

Acidentes de viação 

A Polícia de Segurança Pública do distrito 
de Aveiro, nas 24 horas compreendidas entre 
as 12 do dia 25 e as 12 do dia de ontem, 
registou 2 acidentes de viação dos quais 
resultaram dois feridos ligeiros.     

  

den 

  

Hojé é dia de eleições no Partido So- 
tal Democrata. Duas listas em con- 

para os orgãos distritais do 
do, sendo a “A” liderada pelo 
1 presidente da Comissão Politi      

Luis Pinto da Silva, e q Bº 

encabeçada por Antônio | Oliveira 
Antunes, Presidente do Centro 

  
Reformistas 

às umas 
ão h e históricos em confronto 

Regiónal de Segurança Social. 
Bem se pode dizer que se defrontam 

conservadores e reformistas, ou "hi 
ricos” e "reformadores" numa "guerra 
onde as acusações mútuas atingem vo- 
lume inusitado. 

Os "históricos", assim se reclamam 
vs componentes da lista À, a quem 
Sebastião D Murques rotularia de 
“homens da primeira hora”, afismam- 
-se possuidores de um projecto onde se 
privilegiam a dade e lealdade e onde 
não há lugar “à traição e ao malaba- 
rismo”. E composta, como referiu 0 seu 
mandatário, "por elementos que se co- 
nhecem deste 1974 e que r arum já 
uma obra soci para que 

  

    
      

    

        

    

    

A lista oponente preconiza "uma 
muior intervenção política junto do 
Poder Central” acusando os elementos 
contrári designadamente 0s deputa- 
dos sociais-democratas por Aveiro na 

Assembleia da República, de demons- 
trarem uma total “ausência de objecti- 
vos e até de critérios e formas de actua- 
ção” rotulando a Comissão Política « 
sante de "seguidista”, que "viveu sem 
iniciativas e sempre à custa da dinâmi- 
ca nacional do partido”. 

“Apresentamo-nos de cara lavada, 

sem dependências de ninguém”, afirma- 
ria mesmo à cabeça de lista Oliveira 
Antunes acrescentando que à sua: lista 

pretende o diálogo e a comunicação nos 
dois sentidos, “sem jogadas e com 
transparências. 

      

  

    

    Pinto da Silva. 

Logo à noite se sabe quem vence 
mais estas eleições distritais do Partido 
Socoal Democrata, sendo certo que es- 
tão em Jogo não apen us projectos e 
os principios programáticos, mas tam- 
bém pessoas e seus comportamentos, 
como o demonstrou a campanha e a 
“guerta! que em. seu -redoy se gerou. ss 

  

    

      

    

      

Marcos 

do Correio 

devem ser 
mais seguros 

“eram as leitarias do bair- 
is teatros estão 

    

ró; 05 

a ser lentamente substituídos por agên- 

cias de bancos e seguro velhas ca- 

  

sas com jardins à frente, estão ua ser 
substituídas por arranha-céus, só O 

marco do correio continua ainda incólu- 
me é sereno numa maré de lesa-tradi- 
ção. 

Cilindricos, vermelhos de carapuça 
do correio não mudam     

   

      

  

   

prela, os mare 
de forma e feitio hã muitos anos, ex- 
clundo umas feias e inestét caixas 
implantadas em algumas paredes. 

Eles devem constituir um receptácu- 
lo inviolável, diriamos lLemplos sagra- 
dos, intocaveis por mãos profanas, tão 
seguros como a caixa-forte dum banco. 

No entanto, a determinadas horas, 
começã a corre O ras da correspon-     
dência aí depositada poder vir    

     

tirada por qualquer mão 

Os mi do correio ficam à abarro- 
tar, torna-se dificil trodução da cor- 

  

respondência,e, ao invés, demasiado 
fácil retirar as ultimas cartas que ali 

foram depositadas. 

Não queremos de forma alguma que 
os marcos do correio acabem, pretende- 

    

mos apenas que se tornem mais segu- 
ros, que sejam dotados dum sistema de 

segurança que impeça a retirada do 
que lá está, ou que a recolha se proces- 

  

se com uma frequência maior. 

Aceitem apenas mais um pedido. 
Não lhe mudem a forma nem as cores. 

  

Electricidade de Portugal 
=p EDP/Empresa Pública 

Direcção Operacional de Distribuição Norte 

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO AVEIRO 

AVISO 
AOS CONSUMIDORES 

Avisam-se os Consumidores de energia eléctrica, que 
devido atrabalhos a efectuar nas instalações da Rede, e caso 
as condições atmosféricas o permitam, se procederá à 
interrupção do fornecimento de energia, nos locais servidos 
pelos PT's e nos períodos abaixo mencionados: 

CONCELHO DE AVEIRO 
DIA 28 DE FEVEREIRO, DAS 08 ÀS 12 HORAS 

Gercar — Qt." do Simão 
Variante — Qt.º do Simão 
Olho D'Agua 
Casal — Zona do Milão 
Furo AC-3 — Esgueira 

DAS 08 ÀS 15 HORAS 

  

Quintã do Loureiro 
Tabueira 
Cacia 

CONCELHO DE OLIVEIRA DO BAIRRO 
DIA 28 DE FEVEREIRO, DAS 08 ÀS 09 E DAS 16AS 17 HORAS 

Carvalho 
Troviscal — Feiteira 
Troviscal — Val Marinha 
Troviscal 

Troviscal — Póvoa do Forno 
Oia — Silveira 
Oiã — Mall 
Oliv. do Bairro — Caneira 
Vila Verde 
Oliv. do Bairro — Serena 
Monte Longo — Areia 

DAS 08 ÀS 17 HORAS 

Sobreiro 

Por motivo de segurança e dado poder haver necessi- 
dade de proceder a ensaios ou ser feito o restabelecimento 
antecipado, as instalações deverão ser consideradas per- 
manentemente em tensão. 

Aveiro, 25 de Fevereiro de 1987. 

O Chefe do Centro, 
A. M. Gaioso Henriques 

t=Diurio de Aveiro-, N.º 512, de 

  

    amem 
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Réus do «caso de droga» 
aguardam sentença até 5 de Março 

Prosseguiu o julgamento do "caso de 
droga” que se iniciara na passada ter- 
ça-feira, no Tribunal de Aveiro, e que 
envolve onze réus acusados do tráfico 
de estupefacientes, designadamente 
haxixe. 

“sta segunda sessão do julgamento 
for consumida na inquirição do réu 
Antônio Ruiz Romero, taxista espa- 

nhol, e pelas alegações dos 5 advogados 
de defesa, Drs. Maria da Graça Gaioso 
(2), Antônio Arnault (3), Mata G 
do (2), Augusto Condesso (1), e Carlos 
Candal (3). 

Nas suas respostas ao Juiz Correge- 
dor Vaz dos Santos, o taxista Romero 
insistiu em que fora “enredado” na teia 
no cumprimento da sua profissão Lrans- 
portando várias vezes a Portugal uns 

          

tais Manolo é Pablo, facto que às advo- 
gados de defesa depois "explorariam” 
apontando aqueles como os verdadeiros 
traficantes e não « eus agora em jul- 
gamento, que o Dr. Carlos Candal clas- 

sificaria de "pataqueiros, pelintras sem 
expressão no mundo da droga”. 

Aliás, uma das teclas mais bati 
pela defesa foi a de que os réus 
longe de ser "Lraficantes” na verdac 
ra acepção da palavra, uma vez que as 
quantidades eventualmente transaccio- 
nadas não assume a verdadeira expres- 
são que se atribuiu à um trafic 
embora neste julgamento se falasse 
“pedras grandes”, “tabletes” e "quei- 
Jos”, designações que no mundo da dro- 
ga significam porções de 20 grs.,250 
grs. e 5 Kg. respecuivamente. 

          

          

    

   

  

PELO HÔSPITAL DE AVEIRO 
EE ssa 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 
Deram entrada no Serviço de Urgências do 

Hospital de Aveiro, vítimas de acidentes de 
viação ocorridos em Esgueira, Luís Amaral 
Borges, de 21 anos, solteiro, pedreiro, residente 

na Gafanha da Nazaré, e que depois de assistidos 
pôde seguir o seu destino, e, ficou internado, 
Guilherme Manuel Dias Maia, de 23 anos, sol- 
teiro, forneiro, residente no Paço-Esgueira. 

AGRESSÕES 
Vitimas de agressões, receberam tratamento 

naquele Serviço de Urgências, e puderam regres- 
sar às suas residências, Carla Susana Casqueira 
Correia, de 8 anos, residente em Verdemilho, e 
António Ferreira Sousa, de 47 anos, casado, ope- 
rário, residente no Bonsucesso. 

ACIDENTES DE TRABALHO 
Receberam tratamento naquele Serviço de 

Urgências, vítimas de acidentes de trabalho, e 
puderam seguir os seus destinos, Carlos Alberto 
Dias Ribeiro, de 22 anos, serralheiro, residente 
em Taboeira; Manuel Pereira Gomes, de 26 anos, 
casado, latoeiro, residente em Patela-Aveiro,e 
Armando Luís Marques Silva, de 30 anos, 
is cerâmico, residente nas Quintãs-Olivei- 

rinha. 

ACIDENTES PESSOAIS 
Vítimas de acidentes pessoais receberam tra- 

tamento naquele Serviço de Urgências, e pude- 
ram regressar às suas residências, Carlos Maia 
Oliveira, de 34 anos, casado, rural, residente em 

  

Adjudicado levantamento 
aerofotogramétrico 
de Mealhada e Pampilhosa 

Dando execução ao seu Plano de Actividades 
para o ano em curso, a Câmara Municipal da 
Mealhada acaba de adjudicar o levantamento 
aerofotogramétrico das vilas de Pampilhosa e 
Mealhada, empreendimento orçado em cerca de 
5 mil contos, assim como os estudos das con- 
dições de estanquidade da Fonte de S. João, que 
importam em cerca de 500 contos. 
- Por outro lado, segundo conseguimos apurar 
junto de fonte camarária, decorrem os concursos 
públicos para o grande trabalho de reparação do 
Mercado Municipal de Pampilhosa e, ainda, para 
a reparação da via Mala-Rio Covo, trabalhos que, 
na sua totalidade, deverão atingir o montante de 
cerca de 12 mil contos. 

Entretanto, o municipio mealhadense abriu 
concurso público para as obras de beneficiação 
no edificio dos Paços do Concelho, visando 
permitir a instalação dos Serviços Municipais. 
  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

OTribunal Judicial da Comarca de Vagos: 

FAZ SABER QUE na 1.º Secção da Secretaria Judicial desta 

executado António Marques da Silva, casado, comerciante , 
residente em Valongo do Vouga, Águeda, para no prazo de DEZ 
DIAS, posterior âquele dos éditos, reclamarem o pagamento de 

seus créditos pelo produto dos bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, na execução movida por José Joaquim 
Gonçalves, casado, comerciante, residente em Vagos. 

Vagos, 6 de Fevereiro de 1987. 

O Juiz de Direito, 
a) Mário Crespo 

O Escriturário, 
a) Femando José Mariano Bicho 

Silveiro-Oliveira do Bairro; Celeste Valente 
Tavares, de 60 anos, casada, doméstica, resi- 
dente em Pardilhó-Estarreja; Maria da Conceição 
Ferreira Perdigão, de 28 anos, casada, confe- 
rente, residente em Salgueiro-Vagos; Milton 
Luís Martins Almeida, de 12 anos, residente na 
Barra; Rafael Alexandre Tavares Silva, de 12 
anos, residente em Esgueira; Maria Luzia Pinho 
Neves, de 53 anos, casada, doméstica, residente 
nesta cidade; Fernando Rodrigues Facho, de 24 
anos, casado, pedreiro, residente em Angeja, e 
Maria da Conceição Carvalho Veiga, de 30 anos, 
casada, doméstica, residente na Presa. 

Segundo as alegações do Dr. Antó- 
nio Arnault, “amatéria provada, mere- 
cedora de confiança, não permite que os 
réus sejam condenados”, enquanto o Dr. 
Augusto Condesso frizava que "são f- 
lhos do próprio meio em que vivem” a- 
firmando mesmo que “na barra do Tri- 
bunal está mais o comportamento de 
uma sociedade...", sendo o “quadro” 
completado pelo Dr. Carlos Candal que 
afirmou que "a juventude é viima de 
um estado de pobreza peneralizado que 
aflora no consumo da droga”, acrescen- 
tando ainda que “este processo está 
para os grandes processos de droga 
como Portugal está para os restantes 
países da CEE”. 

A grande verdade é que nos proces- 
sos de droga que tém sido julgados no 
país apenas assomam aque “lemen- 
tos considerados "peixe miúdo” porque 
os grandes “tubarões” deste negócio 
continuam a gozar da imunidade resul- 
tante da facilidade de corrupção. 

Neste julgamento estão presentes 
três réus que já há cerca de dois anos e 
meio foram absolvidos no grande pro- 

o de caso de droga que envolvia 
ais de dezenas de acusados. 
As alegações dos advogados de defe- 

sa destes TI réus consumiram mais de 
uma hora é meia, sendo a leitura dos 
quesitos, e possivelmente da sentença 
murcada para o próximo dia 5 de Mar- 
ço, pelas TO horas. 

  

    
   

     
    

  

Assembleia Geral 

da Associação dos Bombeiros 

de Águeda reúne hoje 
— Regulamento do Fundo 

Social do Bombeiro em discussão 
Hoje, pelas 20.00 horas, no Salão Nobre do 

quartel, vai reunir, em sessão extraordinária, a 
Assembleia Geral da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Agueda. Da sua 
ordem de trabalhos consta apenas um ponto: 
apreciação e votação do projecto de regulamento 
do «Fundo Social do Bombeiro» da Associação 
Humanitária dos Bombeiros de Águeda. 

Considerado como um «instrumento neces- 
sário para que a solidariedade não mais seja uma 
palavra va para os bombeiros e para que se possa 
dar uma utilidade específica a parte dos donativos 
recebidos», o Fundo Social do Bombeiro da As- 
sociação Humanitária Aguedense tem como 
objectivos principais, prestar solidariedade social 

e económica de apoio às famílias de bombeiros já 
falecidos ou que venham a falecer, em serviço, 
quando carenciadas, prestar solidariedade social 
e económica de apoio a bombeiros, quando ca- 
renciados, e aos assalariados da Associação Hu- 

manitária, considerados equiparados aos bom- 
beiros nos termos do diploma do Fundo Social, 
sustentar as obras ou serviços que venham a cons- 
tituir ou dinamizar no campo da assistência social 
e económica atrás mencionada e, ainda, cooperar 
com outras instituições que prossigam fins idên- 
ticos, sempre que assim seja julgado conveniente 
pelo Conselho Geral do Fundo Social, o qual 
gerirá, com a Associação Humanitária; esse 
fundo social. 

  

Executivo vai activar & 
processos de geminação de Agueda 
com várias cidades 

Como na ocasião noticiámos, por proposta do 
responsável pelo pelouro do Turismo, o 
executivo camarário aguedense, em Agosto do 
ano transacto, deliberou constituir uma comissão 
para a geminação de cidades com Águeda, a qual 
ficou formada pelos vereadores do Turismo e da 
Cultura, respectivamente, drs. Silva Pinto e 
Horácio Marçal, e, ainda, pelo presidente da 
edilidade, eng.º José Júlio Ribeiro. 

As primeiras urbes a serem apontadas foram 
as de Aachen, cidade com a qual Agueda mantém 
estreitos laços de amizade devido ao acordo 
existente entre a ALA e a HWK (Aachen), Ferrol, 
cidade galega na qual, quando da realização da 

Feira Internacional de Amostras do Noroeste de 
Espanha, foi comemorado o «Dia de Portugal», 
exclusivamente dedicado a Agueda, Unna e, 
ainda, Pelotas, dois centros onde se faz sentir um 
elevado número de emigrantes aguedenses, a 
primeira na Alemanha Federal e, a segunda no 
Brasil. 

Ao que nos foi dado apurar, O executivo 
deliberou, recentemente, activar os processos de 
geminação com estas cidades, às quais se 
juntarão a do Rio de Janeiro, Caracas (Vene- 
zuela), Newark (EUA), La Toja (Espanha), 
Salzgitter (Alemanha Federal) e, possivelmente, 

de Chalons Sur Marne (França). 
  

    1-Diano de Aveiro, N.º 512, de 27-2-87). 
  

Mealhada 
vai ter uma Conservatória 
do Registo Predial 

Ao que nos foi dado apurar junto de fonte 
camarária, o Ministério da Justiça acaba de 
expressar à Câmara Municipal da Mealhada o seu 
total interesse e disponibilidade no sentido da 

criação de uma Conservatória do Registo Predial 
naquela vila. 

Ainda segundo a mesma fonte, a Câmara 
Municipal, considerando que «tal repartição 

pública irá facilitar extraordinariamente a vida 
dos munícipes do concelho da Mealhada» (são 
obrigados a deslocarem-se a Anadia, aguardando 
largas semanas para serem atendidc;), cederá 
gratuitamente as instalações necessárias. Importa 
ainda salientar que o movimento de registos 
provenientes de negócios jurídicos de transmis- 
são de propriedades já há muitô justificava a 
existência de tal organismo na vila da Mealhada. 

EXTA-FEIRA, 27 DE FEVEREIRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 
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AVEIRO 

INTERIOR DE VEÍCULO «VISITADO» 

Maria das Dores Jesus Monteiro, residente na 
Praia da Barra, apresentou queixa na PSP contra 
desconhecidos por lhe haverem furtado do inte- 
rior do seu veiculo artigos no valor de 92 contos, 

ESPINHO 

FURTO EM AUTOMÓVEL 

José Augusto Dias Cameiro, residente em 
Espinho, apresentou queixa na PSP local contra 
desconhecidos por furto de artigos e dinheiro do 
interior do seu veículo. 

Os larápios entraram no veículo com chave 
falsa, que se encontrava estacionado no parque 
privativo das piscinas locais e furtaram cerca de 
28 contos. 

DOIS CAPTURADOS POR MANDATO 

Numa rusga efectuada pela PSP local foram 
fiscalizados 5 estabelecimento comerciais e con- 
trolados 8 indivíduos. 

Da rusga resultou a prisão de dois indivíduos 
sobre quem pendia um mandato de captura ema- 
nado pelo Tribunal local. 

OVAR 

PORTAS ABERTAS... 
CONVITE A GATUNOS 

Alvaro Resende Oliveira Amaral, residente 
em Poças do Conde, Válega, Ovar, comunicou à 
PSP que desconhecidos lhe furtaram uma pasta 
tipo viajante com documentos e cheques, no va- 
lor de 1.045$00, do interior do seu veículo. 

Alvaro Amaral tinha o automóvel estacio- 
nado na via pública com as portas abertas. 

J.N.P.P. ASSALTADA 

Manuel José Sacramento Craveiro, médico 

veterinário da Junta Nacional dos Produtos Pe- 
cuários, apresentou queixa na PSP contra des- 

conhecidos por na noite de 25 para 26 do corrente 
mês terem assaltado o Matadouro local. 

Os assaltantes penetraram no referido Mata- 
douro por uma janela que arrombaram e furtaram 

uma máquina de calcular avaliada em 900 contos 
e 2.600$00 em dinheiro. 

DISCOTECA ASSALTADA 

Rui Eduardo Teixeira Oliveira, residente em 

Ovar comunicou à PSP local que desconhecidos 
entraram no interior da discoteca «Glory's», por 

um vidro que partiram e furtaram um aparelho 
video que avaliou em 150 contos. 

Os larápios tentaram ainda arrombar as má- 
quinas registadoras mas não o conseguiram. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

PASTA MUDOU DE «DONO» 

Carlos Alberto Martins Saraiva, residente em 

Segadães, Agueda, apresentou queixa na PSP 
contra desconhecidos por furto de uma pasta em 

cabedal com vários cheques no valor de 150 
contos, 

Na pasta havia também vários documentos 
pessoais e da firma onde trabalha, bem como 30 
contos em dinheiro, do interior do seu veículo, 

onde entraram por meio de chave falsa. 

DETIDO POR MANDATO JUDICIAL 

A PSP deteve Raul António Lopes Miranda, 

de 24 anos, residente em S. João da Madeira, nã 

sequência de um mandato judicial emanado pelo 

Tribunal local. 

ÍLHAVO 
DETIDOS POR POSSE DE DROGA 

A PSP local deteve António Cândido de Oli- 

veira Bichão e João José Santos Magão, ambos 

residentes em Ílhavo, por consumo e venda de 

duas gramas de dorga (haxixe). Vão ser presentes 

atribunal. 

  

Serviços de Turismo 

de Águeda estão a realizar 
levantamento dos moinhos 
da região 

Levando em conta a necessidade de preservar 
e rentabilizar os moinhos existentes na região de 
Agueda, pólo de atracção turística até agora 
votados ao esquecimento, os Serviços de 

Turismo da Câmara Municipal de Agueda estão à 
efectuar um levantamento dois moinhos existen- 
tes, contando, para O efeito, com a colaboração 

das Juntas de Freguesia. 
Os Serviços de Turismo, por outro lado, vão 

enviar aos proprietários desses moinhos, através 
das Juntas de Freguesia, documentos sobre o teor 
da legislação e incentivos referentes ao assunto. 

  

* 
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Na Casa da Cultura 
“de Cantanhede 
colóquio sobre 
“desenvolvimento desportivo 

Na sala de conferências da Casa da 
Cultura, ao Largo Cândido dos Reis, nes- 
ta vila, efectuou-se uma sessão a nível 
desportivo que teve a presença do eng. 
Carlos Portugal, delegado distrital da Di- 
recção-Geral de Desportos, do prof. Val- 
demar Caetano, director do Complexo 
Desportivo de Lamego, onde reside, 
como técnico da D. G. Desportos e pro- 
fissional de Educação Física e Alberto 
Abrantes, presidente-geral da Sociedade 
Columbófila de Cantanhede — (trio que 
formou a mesa) e a assistência de outros 
directores desta organização local, seus 
atletas de várias modalidades desportivas 
e outros desportistas dentro as quais al- 
gumas senhoras. 

l O tema «O Desporto e a Autarquia», deu azo 
aque o conferencista, o prof. Valdemar Caetano, 
se espairasse na grande necessidade da criação de 
recintos a nível municipal, como no estrangeiro, 
para assim todos os que queiram praticar desporto 
terem essa benesse, pois, tem-se avançado pouco 
no nosso Pais em questão de desenvolvimento 
desportivo, citando que, no distrito de Bragança 
existem apenas 7 clubes, enquanto na parte cen- 
tral lusa há mais participação. Todavia, o antigo 
Jogador da Associação Académica, natural de 
Coimbra, foi dizendo também que a partir de 

1975 houve uma certa «explosão» no campo atlé- 
tico, que se acentuou até ao presente, sem deixar 
de lembrar que 21 piscinas estão fechadas na zona 
norte provavelmente por falta de afluência — 
diremos nós. Disse ainda o prof, Valdemar Cae- 
tano, não haver uma política desportiva criada 
com estruturas técnicas municipais para esta 
necessidade de revigoramento físico. 

Falou, depois, o eng.º Carlos Portugal, que 
Cantanhede está bem apetrechada no campo des- 
portivo, evocando a inauguração recente de uma 
piscina e de dois campos de ténis, para além do 
Marialvas que actualmente tem uma larga re- 
presentação nos tomeios de futebol — com os 
seus escalões (categorias) se da Sociedade 
Columbófila Cantanhedense — com as suas ac- 
tividades desportivas. + 

Por parte do auditório houve algumas per- 
guntas e que deram azo a diálogo,, tendo sido 
focado por um dos palestrantes: o «associa- 
tivismo como fundamento duradouro». 

Muito embora este encontro entre aqueles 
responsáveis da DGD tenha sido mais desen- 
volvido, e de ter obtido interesse entre os cir- 
cunstantes, a Sociedade Columbófila Canta- 
nhedense como patrocinadora está de parabéns, 
pelo que foi tratado — como «no sentido da 
descentralização do desporto-cultura» — pela 
naturalidade como foram expostos e debatidos, 
dando a entender que matéria desta deve ser dada 
a conhecer nem que seja para recordar de que no 
Canadá existe a regionalização desportiva. 

REGIÃO DAS BEIRAS 

OS «JOSÉS DE CANTANHEDE» 
EASUA 4.º FESTA ANUAL 

Prepara-se o Grupo Onomástico «Os Josés», 
O primeiro a abrir estes encontros anuais dentro 
outros conjuntos no género que existem nesta 
vila, para festejar mais um ano de sua existência. 

Para esta sua confraternização de 1987, o 
programa está elaborado do seguinte modo: 

Dia 19 de Março — (Dia de São José — 
patrono do Grupo): 8 de Março: Salva de 21 tiros. 

20 de Março: Missa na igreja matriz local, em 
honra de São José e em sufrágios dos Josés fa- 
lecidos. 

Dia 22 (domingo) — 9 horas: Concentração 
no Parque Municipal; 9.30 horas: Romagem ao 
cemitério pela intenção dos Josés que ali re- 
pousam, seguindo-se, uma visita, aos doentes 
internados no Hospital Distrital desta localidade: 
11.30 horas: Assistência à missa paroquial; 13 
horas; O clássico almoço de convívio no res- 
taurante local. 

De igual modo, os «Josés de Ançã», também 
vão festejar o seu 5.º aniversário, numa de- 
monstração de que os homens devem viver em 
fraternidade e a procurar darem todas as mãos por 
um mundo melhor. Que sabemos, são estes os 
grupos concelhios que existem tendo como pa- 
treno: S. José. 

LicínioAlves 
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Exposição 

de artes plásticas 

em Leiria 
Vai ser inaugurada amanhã, pelas 15 horas, 

na loja «Século XVII», no Centro Comercial D. 
Dinis, em Leiria, uma exposição de artes plás- 
ticas. 

A mostra consta da apresentação de vários 
trabalhos dos artistas Clementina Antunes e Rui 
Gouveia. 

A exposição que estará patente até ao dia 13 
de Abril, pode ser visitada todos os dias, das 10 às 
22 horas. 

  

Alteradas 
posturas 

sobre o trânsito 

no concelho 

de Tondela 
A Câmara Municipal de Tondela aprovou 

recentemente, algumas alterações às posturas 
sobre o trânsito no concelho. Até então, tais 
posturas eram aplicadas apenas na vila, passando 
agora a abranger todo o concelho. 

A Câmara aprovou também algumas altera- 
ções ao regulamento do serviço de abastecimento 
de águas, cujo regulamento data da década de 60, 
encontrando-se deveras ultrapassado. Qualquer 
destas duas deliberações vai agora ser presente à 
Assembleia Municipal para ratificação. 

Mas outras deliberações foram tomadas pelo 
Executivo tondelense, designadamente a oferta 
de uma taça aos Bombeiros Voluntários locais 
para atribuir ao concorrente melhor classificado 
no corso carnavalesco a efectuar no concelho; e 
uma outra taça à Escola Preparatória para atribuir 
à equipa melhor classificada do Tomeio de 
Futebol de Salão Interescolas, a organizar por 
aquele estabelecimento de ensino. 

  

Viseu aderiu em força 
ao IV Encontro da Lavoura 

Foram ao todo 130, as organizações da Ja- 
voura que deram o seu total «agréement» ao «IV 
Encontro das Organizações da Lavoura» reali- 
zado em Lisboa, acontecimento nacional que 
movimentou na sua totalidade cerca de 7 mil 
agricultores, provenientes de 600 organizações 
nacionais. 

Segundo a Federação das Uniores de Agri- 
eultores do Distrito de Viseu, desta região foram 

Fepresentantes de 15 cooperativas, 14 uniões de 
agricultores, 53 casas do povo, 42 conselhos 
directivos, 5 mútuas de gado e uma associação de 
Ovinicultores, tendo usado da palavra quatro 
delegados do distrito, abordando nas suas inter- 
Yenções os problemas dos compartes dos baldios, 

S ovinicultores e dos produtores de vinho, em 
Especial do vinho «americano». 

Neste encontro — salienta a União de 

Agricultores — foi reclamado que se acabe com a 
marginalização que é feita pelos governantes à 
Confederação Nacional da Agricultura, dando 
abusivamente todos os lugares da CEE e todos os 
apoios financeiros à CAP. 

Para a Federação de Viseu «esta discri- 
minação ressalta ainda mais vergonhosa 
quando verificamos, os que só do distrito de 
Viseu, participaram mais agricultores no IV 
Encontro da CNA do que todos os que estavam 
no chamado «Congresso da CAP», iniciativa 
onde ficou mais demonstrado o carácter 
partidário da CAP, o seu divórcio em relação 
aos problemas dos pequenos e médios agri- 
cultores e da lavoura nacional e a sua total 
subserviência à política do Governo e aos 
interesses dos sectores industriais e comerciais 
que descapitalizam a agricultura portu- 
guesa», 

  

Alteração de capital 
em empresas na zona de Aveiro 

Na firma «Manuel da Silva Oliveira & 
» Ld.º», com sede no lugar do Outeiro, 

freguesia de Arrifana, concelho de Santa Maria 
Feira, foi alterado o capital de 600 000500 

Para 7 500 000800. Com esta alteração, as quotas 
Qquela sociedade ficaram distribuídas da se- 
inte forma: 1 000 000500, de Manuel da Silva 
liveira; 1 000 000500, de Elvira Soares Ferreira 

de Oliveira; 5 400 000800, de Manuel Ferreira de 
liveira e 100 000$00, de Maria Irene Vieira 
lyares Pardal Oliveira. 

Na firma «Oliveira & Santos, Ld.“», com 
Sede na Estrada, freguesia de Maceda, concelho 

E Ovar. foi alterado o capital social de 
200 000500 para 2 000 000500. Com esta alte- 
Fação, as três quotas daquela sociedade ficaram 
distribuidas pelos sócios Joaquim Rodngues de 

Iveira, uma de | 000 000800; outra de 
S00 000500, do sócio Américo Gomes dos 
únios, e outra de 400 000500, do sócio Pedro 
anuel Leite dos Santos 
Na «Auto-Comercial de Aveiro, Ld.”», 

Com sede em Aveiro, foi alterado o capital social 
500 000500 para 20 000 000800. Com esta 

alteração, as quotas daquela sociedade ficaram 
Istribuidas da seguinte maneira: uma de 

1 052 000500 e outra de 5 264 000500, per- 
cente: sócio João Ferreira dos Santos; duas 

000S00 cada uma, pertencentes à 
sociedade: uma de 6 316 000500 e outra 

fle 1 052 000500. pertencentes a João Ferreira dos 

      

Santos e a Olimpia Ferreira Lebre, em comum e 
sem discriminação de parte ou direito. 

Na «Cortadoria Nacional de Pelo, SARL», 
com sede em São João da Madeira, foi alterado o 
capital social de 18 000 000800 para 
36 000 000$00. Com esta alteração, o capital 
social daquela sociedade está dividido em 36 000 
acções do valor nominal de 1 000800 cada uma, 

Na firma «Predispinho — Predial de Es- 
pinho, Ld.*», com sede em Espinho, foi alterado 
O capital social de 3 000 000500 para 
30 000 000500. Com esta alteração, as quotas 
daquela sociedade ficaram distribuídas, igual- 
mente, pelos três sócios. 

Na firma «Ramos & Ramos, Ld.º», com 
sede em Espinho, foi alterado o capital social de 
1 000 000500 para 6 000 000500. Com esta 
altersção, as quotas estão distribuídas pelos 
sócios Manuel Alves da Silva, com uma quota de 
5 400 000500 e Maria de Lurdes Pereira Ramos, 
com uma quota de 600 000500. 

Na firma «Matos & Rodrigues, Ld.“», com 
sede no lugar do Pego, freguesia de São Paio de 
Oleiros, concelho da Feira, foi alterado o capital 
socia! para 100 000 000500. Com esta alteração, 
as quotas daquela-sociedade são duas, uma de 
60 000 000500, pertencente à sócia «SOCIR — 
Investimentos Comerciais e Industriais, SARL», 
e uma quota de 40 000 000500, pertencente ao 
sócio António Rodrigues. 

  

      

Na Quinta dos Vigários 
(Ferreira -a-Nova) 
aparatoso despiste 
mata emigrante 

Pelo estado em que a viatura ficou tudo leva a 
crer que só o excesso de velocidade provocado 

por qualquer indisposição do condutor ou avaria 
mecânica, terão estado na origem de um brutal 
despiste do «Ford Orion» que a foto nos mostra e 

gue matou o condutor, Filipe Fajardo Guerra, de 
34 anos, residente na Quinta dos Vigários, fre- 
guesia de Ferreira-a-Nova e emigrante na Suiça. 

“Curiosamente o acidente ocorreu precisamente 
detonte da residência da vítima. Segundo nos dis- 
seram, momentos antes o Filipe Fajardo Guerra 

tinha ido levar umas pessoas a um funeral e re- 
gressava a casa e tudo leva a crer que tencionava 
estacionar o automóvel no lado oposto ao da 

  
residência (que é um pinhal), não se lembrando 
de que a berma era batida, que estava bastante 

escorregadia e por isso deve ter travado mas os 
pneus não aderiram ao piso e o carro foiembater 
violentamente num eucalipto de grande porte ali 
existente. 

A violencia do embate foi de tal forma que 
toda a estrutura do volante e parte do motor, 

apertaram o condutor contra o banco, provo- 
cando-lhe a morte quase imediata. 

Só com a ajuda das corporações de bombeiros 
da Figueira da Foz toi possível tirar o emigrante e 
conduzi-lo ao hospital, onde chegou cadáver. 

A foto mostra-nos o estado em que ficou o veículo e que dá uma ideia da violência do 
embate no eucalipto que está junto à frente do carro. . mw ce reren em atenas amem ser arms 
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ABALO SÍSMICO EM MACAU 

Um abalo sísmico de fraca intensidade foi 
sentido quarta-feira à noite em toda a cidade de 
Macau, mas não se registaram vítimas, nem danos 
materiais. Os Serviços de Meteorologia e Geofísica 
de Macau referiram que o sismo atingiu 2,3 graus na 
Escala de Mercalli e que o seu epicentro se situou 
180 quilómetros a Oeste de Macau, na localidade 
chinesa de Yeong Kong, na província de Guang- 
dong. Não precisaram, contudo, a magnitude do 
sismo no epicentro, adiantando apenas que foi 
«razoavelmente forte». 

TRANSPLANTE CARDÍACO 
ESTÁ A TER EVOLUÇÃO 

SATISFATÓRIA 
Nove dias depois de submetido a uma operação 

para transplante do coração, o motorista reformado 
Leonel Belarmino da Silva «continua a reagir sa- 
tisfatoriamente», disse ontem o seu médico cirur- 
gião. Queirós Machado precisou que «não surgiu no 
período pós-operatório qualquer complicação ou 
acidente e que a evolução do doente, embora lenta, 
como é esperado em casos desta natureza, decorre 
num quadro de normalidade», Referiu estar-se 
numa altura crítica para o eventual aparecimento de 
um processo de rejeição, mas disse que tal vem 
sendo controlado com medicação adequada. Leonel 
Belarmino da Silva, 57 anos, «dá longos passeios» 
na unidade de cuidados intensivos do serviço de 
cirurgia torácica do Hospital de São João, no Porto, 
onde continua internado desde que foi operado em 
17 de Fevereiro. Este doente padecia de miocar- 
diopatia isquémica, deficiência cardíaca mais 
conhecida pela designação de «angina de peito». 

MAU TEMPO DANIFICOU 
O PORTO DE ST. MARIA 

Cerca de metade do molhe do porto de Santa 
Maria, Açores, foi destruído pelo mar alteroso que 
se faz sentir desde quarta-feira — informou ontem a 
capitania daquele porto. A mesma fonte referiu que o 
estado do mar poderá ainda causar mais estragos, 
incluindo guindastes que neste momento não 
podemos er retirados do cais. O vento sopra do 
quadrante Sudoeste já não com grande intensidade, 
mas 0 mar mantem-se encrespado. Relativamente a 
embarcações não se registaram estragos, já que 
tinham sido previamente recolhidas. Nas Ilhas do 
Pico (Vila das Lajes) e Graciosa o mar galgou a terra 
e danificou embarcações que não foram retiradas 
das proximidades dos portos. Nas Lajes do Pico 
registaram-se também algumas inundações em 
moradias do litoral, nomeadamente na Escola 
Preparatória local. 

MARGENS DO TEJO 
INUNDADAS 

Algumas áreas marginais do Tejo e dos seus 
afluentes no distrito de Santarém ficaram inundadas 
hoje de madrugada devido à pluviosidade dos 
últimos dias. Verifica-se o corte de várias ligações 
da regiao, nomeadamente nas estradas entre Ribeira 
de Santarém e Alcanhões, Vale de Figueira e Pom- 
balinho e Vale de Santarém e Valada do Ribatejo, 
onde o transito se encontra interrompido. Os 
Serviços locais de Protec ção Civil não consideram, 
contudo, a situação alarmante. 

BOLSA DO PORTO ALCAN 
RECORDE ANTES DO FECH 

A Bolsa do Porto bateu ontem o seu recorde, 
mesmo antes de a sessão fechar, ao transaccionar, 
só em obrigações, 1 763 406 contos. Este valor é 
praticamente o triplo do máximo anterior, cerca de 
800 mil contos, obtido em Maio do ano passado, e 
que incluia acções. A maior operação envolveu 
822 895 contos, correspondentes à transacção de | 
156 742 FIP/85, 2.º emissão, a 5 250 escudos.       

PRD reúne 
Conselho Nacional 

o primeiro presidido 

por Eanes 
O Conselho Nacional do PRD vai reunir, em 

Lisboa, em 22 de Março, na primeira sessão 

daquele órgão presidida por Ramalho Eanes — 
anunciou ontem uma fonte partidária. 

Embora a agenda ainda não esteja definida, o 
mesmo informador disse que certamente se fará 
uma análise da situação política e alguns aspectos 
da organização partidária. 

Este Conselho Nacional, que tem carácter 
ordinário, fará também uma análise da vida do 
PRD desde que Eanes assumiu a presidência, em 
Outubro de 1986. 

O debate sobre organização interna terá por 
base os dados recolhidos por Ramalho Eanes nas 
deslocações feitas às Distritais do partido, visitas 

de Março ou principios 

  

que terminarão em f 
““dé Abnil.” ao Si 

NACIONAL 
  

A Assembleia da República tem cada vez 
menos deputadas mas é um dos Parlamentos 
com mais mulheres entre os seus funcioná- 
rios. 

A 'constatação resulta do relatório que a 
secretária-geral do Parlamento, Maria do 
Carmo Romão, vai apresentar à Associação 
dos Secretários-Gerais de Parlamentos. 

A Associação pertence à União Interpar- 
lamentar (UIP) e agrupa os secretários-gerais 
dos Parlamentos de todo o mundo. 

O documento partiu da iniciativa de Maria 
do Carmo Romão, que é actualmente a única 
mulher com o cargo de secretária-geral de um 
Parlamento. 

O relatório vai ser apresentado em Abril e 
descreve a percentagem de mulheres existente 
nos diferentes Parlamentos mas apenas entre 
os funcionários. 

Sobre o número de deputados já havia um 
estudo anteriormente feito pela UIP. 

Para a elaboração do seu relatório Maria 
do Carmo Romão recebeu dados de 42 Câma- 
ras, que representam 34 países. 

O Parlamento português surge no do- 
cumento como o segundo (a par da Jugos- 
lávia) com maior percentagem de mulheres 
entre os seus funcionários: 60 por cento. 

Só a Noruega tem mais mulheres (64 por 
cento) entre os seus trabalhadores parlamen- 

tares do que a Assembleia da República Por- 
tuguesa. 

O documento conclui que mesmo nos Par- 
lamentos em que as mulheres estão em maio- 
ria, os trabalhos que lhes estão destinados são 
os mesmos que nos outros sectores: dactilo- 
grafia, secretariado, telefone e limpeza. 

Mesmo assim, em 66 por cento das Câma- 
ras que responderam ao inquérito da secre- 
tária-geral portuguesa o número de mulheres   

funcionárias é inferior ao dos homens. 
Para além disso, só poucas ascendem aos 

escalões mais elevados da Administração: no 
conjunto de todos os Parlamentos há apenas 
12 por cento de mulheres nas categorias de 
directores e quadros dirigentes. 

Em compensação, as mulheres represen- 
tam 89 por cento das categorias de secretárias 
e dactilografas, 

Quanto a deputadas existem actualmente 
16 no Palamento português, embora já te- 
nham sido 18, apos as eleições de 1983. 

Segundo o estudo, feito em 1985, pela 
União Interparlamentar, as mulheres repre- 
sentam apenas 12,8 por cento dos deputados 
dos vários Parlamentos. 

Nesse estudo, a UIP analisou a distri- 
buição de lugares parlamentares em 80 paí- 
ses e chegou à conclusão que em 21.053 
deputados apenas 2.690 eram mulheres. 

O documento constatava que em países da 
Europa Ocidental como a França havia 26 
mulheres em 491 deputados, enquanto na 
Grã-Bretanha era 23 em 239 lugares. 

Nos Estados Unidos havia apenas 2 
mulheres em 100 lugares, enquanto na 
Câmara dos Representantes a distribuição era 
de 22 mulheres em 435 membros. 

Quanto à União Soviética, surge nesse 
estudo com 246 mulheres no total de 750 
lugares do Soviete Supremo. Aliás, os paises 
socialistas mantêm uma média semelhante à 
da União Soviética: entre um quarto a um 
terço dos deputados são mulheres. 

A China tinha 632 mulheres entre os 
2.978 membros do Congresso Nacional do 
Povo. 

Em vários países islâmicos como os Emi- 
rados Arabes Unidos, a Jordânia e Marrocos 
não havia qualquer mulher no Parlamento.   

Rui 
de Mascarenhas: 

a última ovação 
O cantor Rui de Mascarenhas, que morrey 

domingo em Vila Nova de Gaia, recebeu 
ao meio-dia, a última ovação da sua carreira no 
Cemitério dos Prazeres, em Lisboa, quando 
centenas de pessoas romperam espontaneamente 
em aplausos. 

: O corpo de Rui de Pinho Ferreira (Masca 
senhas era nome artístico) esteve em cá 
'ardente, durante a manhã, na Basílica da 
“por onde passaram centenas de pessoas, na sua 
maioria mulheres de meia-idade, e alguns artistas 
companheiros do cantor. 

A uma saiu às 10h30 da Basílica, trans- 
portada por António Calvário, Artur Garcia e 
Dino Meira, entre outros. 

No Cemitério dos Prazeres, o cortejo era 
aguardado por centenas de pessoas, que acom- 

panharam a uma até ao talhão dos artistas, onde 
Rui de Mascarenhas ficou sepultado. 

Quando o corpo descia à terra, eram exaç- 
tamente 12h00, os acompanhantes deram uma 
prolongada salva de palmas. 

Rui de Mascarenhas, 57 anos, natural de Vila 
Pery, Moçambique, tinha marcada para ontem 
uma actuação na Discoteca «Loucuras», que 
assinalaria o regresso do artista aos palcos 
portugueses. 

O espectáculo manter-se-á, todavia: a 
Orquestra da Felicidade, do Brilho e da Glória, 
interpretará os êxitos do cantor. 

Na Basílica da Estrela e no cemitério esti- 
veram presentes vários artistas e pessoas ligadas 
ao espectáculo, como os irmãos Emilianos, 
Igrejas Caeiro, Maria Leonor, Maria José 
Valério, Luís Horta, maestros Jerónimo Bra- 
gança e Shegundo Galarza, João Maria Tudela, 
Fernando Farinha, Paulo Alexandre, Armando 
Cortez, Beatriz Costa, Marcia Condessa, Fer- 
nando Peres, Henrique Santos, Rui Castelar, o) 
ex-hoquista Sidónio Serpa, Octávio de Matos, 
Rogério Paulo, Manuel de Almeida, António 
Sala e muitos outros artistas. 

Rui de Mascarenhas morreu de embolia 
cerebral quando dormia. 
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Possível fichagem de militantes de partido 
leva à convocação da Comissão Fiscalizadora 

A Comissão Parlamentar de Assuntos Consti- 
tucionais decidiu convocar para 6 de Março a 
Comissão de Fiscalização dos Serviços de Infor- 
mações. 

Esta Comissão, eleita pela Assembleia da 
República, e constituída por Montalvão 
Machado, Marques Júnior e Anselmo Rodrigues, 
tem como tarefa a elaboração de um relatório 
anual sobre as suas actividades. 

A reunião entre a Comissão Parlamentar de 
Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e 
Garantias e a Comissão Fiscalizadora dos Ser- 
viços de Informações, tem como agenda a infor- 
mação específica sobre as notícias de fichagem 
de militantes de partidos e informação geral sobre 
a actividade da Comissão de Fiscalização. 

A Comissão Parlamentar de Assuntos Consti- 
tucionais decidiu reunir-se no dia 5 de Março com 
os ministros da Administração Intema e da Jus- 
tiça para ponderação do articulado final da Lei de 
Segurança Interna, tendo em conta que a sub- 
comissão que tem trabalhado o diploma deverá 
ter os seus trabalhos concluídos nessa altura. 

Na reunião entre os dois ministros e a Comis- 
são Parlamentar deverá também ser analisada a 
resolução do Conselho de Ministros que concen- 
trou nas mãos do ministro de Estado as tarefas de 
coordenação «em circunstâncias inadiáveis» das 
Policias e dos Serviços de Informação. 

A Comissão Parlamentar de Assuntos Consti- 
tucionais decidiu também criar uma subcomissão 
para efectuar o levantamento dos problemas sus- 
citados pela proposta de nova organização judi- 

ciária que em breve deverá ser agendada para 

debate no plenário, tendo em conta os problemas 
levantados pelas autarquias, pelo Conselho Supe- 

rior de Magistratura e pelas associações de 

Magistratura. 

A Comissão decidiu calendarizar as votações 
em plenário dos diplomas pendentes sobre maté- 
rias de Comunicação Social, entre os quais se 

encontra O que impede a alienação de bens de 
Estado em empresas públicas de Comunicação 
Social. 4 

A Comissão Parlamentar da Condição Femi- 
nina decidiu na sua reunião de quarta-feira elee- 
tuar um debate em conjunto com a Comissão 
Governamental da Condição Feminina, a transe 

mitir pela RTP no dia 8 de Março, Dia Intemãs 

cional da Mulher. 
  

Totobola/Totoloto 

poderão parar por 2 semanas 
Os portugueses poderão ficar uma ou duas 

semanas sem Totobola e Totoloto, caso não se 
resolva o diferendo dos trabalhadores daquele 
departamento com a Misericórdia, disse ontem 
Vitor Duarte, dirigente sindical da Função 
Pública, 

Vitor Duarte, da Federação Sindical da 
Função Pública, referiu que os funcionários do 
Departamento de Apostas Mútuas recorrerão à 
greve-se os descontos do trabalho de fim-de- 
-semana cominuarem a ir para a Segurança Social 
e não para a Caixa de Aposentações. 

Salientou que os mais de 3.000 trabalhadores 
  

Classificadas 
as zonas ameaçadas pelas cheias 

O Governo passou a poder classificar como 
.Zzonas ameaçadas pelas cheias as áreas contíguas às 
margens dos cursos de água, até à linha alcançada 
pela maior cheia com probabilidade de ocorrên- 
cia no período de um século, 

A decisão consta de um decreto-lei gover- 
namental, publicado ontem no «Diário da Repú- 
blica», que estabelece medidas de protecção às 
zonas ameaçadas pelas cheias. 

O diploma introduz alterações a um decreto- 
-lei de Novembro no sentido de permitir ao 
Governo a classificação de zonas ameaçadas 
pelas cheias. Fase e f a 

A classificação de uma área como ameaçada 
será feita, de acordo com o diploma, pelo minis- 
tro do Plano e da Administração do Território. 

A decisão do ministro deverá indicar as áreas 
de ocupação edificada proibida e/ou de ocupação 
edificada condicionada. 

O decreto proibe a destruição do revestimento 
vegetal ou a alteração do relevo natural, a insta- 
lação de vazadouros ou lixeiras e a construção de 
edifícios e estabelece ainda as regras para o 
embargo e destruição das edificações nas áreas 

“—elassificadas. Er aa Ez 

da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa preten 
dem também a conclusão da reestruturação 
Instituição, a alteração do sistema de carreiras ea 
passagem ao quadro de 400 tarefeiros. 

Vitor Duarte anunciou que cerca de 50.000 
trabalhadores da Segurança Social efectuam à 12 
de Março uma jornada de luta nacional com 
greves regionais nas Instituições Particulares de 
Solidariedade Social (IPSS), deslocação nacioná 

ao Ministério do Trabalho, plenários regionais 
das Casas do Povo e distribuição de comun 
cados. 

Disse que os 25.000 trabalhadores das 1PSS 
reclamam a revisão da PRT que vigora de 
1985 e prevé salários inferiores ao mínimo 
nacional, a revisão das carreiras e o reforço 
apoio técnico e financeiro às instituições, que * 
Governo pretende reduzir pondo em causa O seu 
funcionamento». 

O dirigente sindical adiantou que 4.500 trabar 
lhadores das Casas do Povo reivindicam é 

cumpiimento da sua integração na Fun 
Pública, a reestruturação de carreiras e a actuãs 
lização de salários. 

Relativamente aos Centros Regionais de 
Segurança Social, afirmou que são necess 
carreiras específicas adequadas à sua realidade 
laboral e que estã em causa a segurançã 
emprego para os seus 20.000 trabalhadores, GR 
os sindicatos afirmam estar posta em cais 
nomeadamente mo Centro Nacionakde Pensô 
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DIÁRIO DE AVEIRO SEXTA-FEIRA, 27 DE FEVEREIRO 1987    
Breves Internacionais 

NOVA IORQUE — 0 testamento 
de Andy Warhol, fundador do movimento 
«Pop Art», aberto ontem, estabelece que a 
maior parte dos bens do artista — entre 
10 e 15 milhões de dólares — financie 
uma fundação das artes. O testamento de 
Warhol deixa 250.000 dólares a cada um 
dos irmãos, John:e Paul, bem como ao 
seu amigo Frederick Hughes. Warhol 
nunca casou nem teve filhos. O artista 
faleceu domingo, em Nova lorque, com 
58 anos, devido a paragem cardíaca ocor- 
rida após uma operação à vesícula biliar. 
Filho de um mineiro imigrante, Warhol 
deixou bens de raiz no Colorado, acções 
da Bolsa, casas em Manhattan e uma 
colecção de arte avaliados entre 1,5 6 2,2 
milhões de contos. 

ROMA — 0 Primeiro-Ministro ita- 
liano, Bettino Craxi, deverá demitir-se na 
próxima semana — afirmaram ontem 
fontes próximas de um político que está a 
servir de medianeiro entre os cinco par- 
tidos da coligação italiana. Craxi disse ao 
vice-Primeiro-Ministro Amaldo Forlani 
que tencionava demitir-se na próxima 
semana, depois de falar no Senado, a 
Câmara alta do Parlamento. Fontes poli- 
ciais afirmaram que a demissão de Craxi 
abriria provavelmente caminho à entrega 
do Poder aos democratas-cristãos, ao 
abrigo do acordo estabelecido em Julho 
passado para pôr fim a uma crise política. 

NICÓSIA — Violentos combates 
estão a ser travados a Leste de Bassorá, 
segunda maior cidade do Iraque, depois 
de forças iranianas terem lançado uma 
ofensiva em duas frentes contra posições 
iraquianas — noticiou ontem a agência 
«lrna», de Teerão. Segundo a mesma 
agência, as forças iranianas mataram ou 
feriram 2.000 soldados iraquianos nos 
combates travados durante a noite. As 
autoridades de Bagdad não fizeram ainda 
qualquer referência à alegada ofensiva 
iraniana, que, a confirmar-se, foi a 
segunda em três dias. 

WASHINGTON — A próxima 
viagem do Papa João Paulo Il aos Estados 
Unidos custará às agências da Igreja 
Católica cerca de dois milhões de dólares, 
para além dos gastos que serão feitos por 
Cada Diocese local, disseram quarta-feira 
fontes eclesiásticas. Os responsáveis 
ecles iásticos fizeram a estimativa quando 
anunciavam que os «Cavaleiros de 
Colombo», uma confraria católica com 
1,4 milhões de membros, tinha oferecido 
250.000 dólares para a Conferência 
Nacional de Bispos Católicos, a fim de 
ajudar a minimizar os custos da deslo- 
cação. A maior parte dos custos envol- 
vidos na viagem que o Papa efectuará aos 
Estados Unidos, entre 10 e 19 de 
Setembro, serão suportados pelas Dio- 
ceses locais que o Pontífice visitará. 

ISLAMABAD (Paquistão) — 
O líder comunista do Afeganistão convi- 
dou, quarta-feira, os líderes guerrilheiros 
muçulmanos a formar um Governo de 
coligação, numa tentativa de pôr fim a 
Oito anos de guerra civil. Num discurso 
pela rádio e captado em Islamabad, Najib 
incitou os líderes muçulmanos a irem a 
Cabul para conversações sobre a forma- 
ção de um Governo de coligação. 
Contudo, os dirigentes rebeldes afegãos 
e Paquistão rejeitariam imediatamente a 
oferta, - 

LONDRES — O produtor italiano 
Renzo Giacchieri e o negociante egípcio 
Fauzi Mitwali anunciaram ontem que pro- 
jectam produzir uma sumptuosa repre- 
sentação da ópera «Aida» no seu cenário 
Original, entre os monumentos de Luxor, 
no Egipto. A ópera de Giuseppe Verdi, 
será exibida em dez sessões entre 2 e 12 
de Maio num teatro especialmente cons- 
truído para o efeito à beira do Rio Nilo, 
anunciaram numa conferência de im- 
prensa, em Londres. A estrela da ópera, 
Plácido Domingo, o tenor de origem 
espanhola, aceitou interpretar o papel de 
Radames, na noite da estreia e noutra 
Noite, disseram.   

    
INTERNACIONAL 

Moscovo anunciou 
7 

teste nuclear na Asia Central 
A União Soviética efectuou ontem um 

teste com armas nucleares na Ásia 
Central — informou a agência TASS. Foi 
o primeiro teste nuclear soviético desde 
meados de 1985 e pôs fim a uma mora- 
tória unilateral declarada pela União 
Soviética num esforço para persuadir os 
Estados Unidos a suspenderem todos os 
testes nucleares. 

A TASS acrescentou que a força da explosão 
foi inferior a 20 quilotoneladas e que os teste se 
efectuou na zona de ensaios nucleares próxima de 
Semipalatinsk, na Asia Central soviética, às Sh00 
TMG (mesma hora de Lisboa). 

O lider soviético, Mikhail Gorbatchev, anun- 
ciara em Dezembro que o Kremlin iria inter- 

romper a moratória uma vez que os Estados 
Unidos se tinham recusado a aderir a ela. 

De acordo com funcionários soviéticos, os 
Estados Unidos efectuaram mais de 20 testes 
nucleares durante os 19 meses da moratória 
soviética. 

«O teste foi efectuado para verificar os resul- 
tados da investigação da física de uma explosão 
nuclear» — dizia a breve notícia da TASS, sem 
dar mais pormenores. 

A rádio de Moscovo noticiou igualmente a 
explosão e afirmou que, apesar do ensaio, a 
União Soviética «continua a propor uma proi- 
bição total dos testes nucleares». 

A emissora acrescentou que a União Sovié- 
tica está preparada para recomeçar em qualquer 
altura a extinta moratória desde que os Estados 

Unidos concordem em suspender o seu programa 
de testes. 

Washington tem afirmado que a suspensão 
dos testes nucleares nesta altura não é do seu 
interesse nem do interesse dos seus aliados. 

O anúncio da realização do teste pelos órgãos 
de informação soviéticos é algo de invulgar. No 
passado, os testes nucleares subterrâneos sovié- 
ticos eram conhecidos através de institutos 
sismológicos fora da URSS, normalmente na 
Suécia. 

Gorbatchev afirmou quarta-feira, falando no 
Congresso de Sindicatos, que a União Soviética 
tinha de manter a sua defesa face aos esforços 
crescentes dos Estados Unidos para alcançar a 
superioridade militar. 

  

  
   

  

TÓQuio — Um robot chamado «Ayuji-Kun» (criado, em japonês) servindo uma bebida a um 
cliente. Um fabricante de brinquedos japonês criou este robot para receber condignamente 

os seus clientes na sua empresa. (Telefoto Reuter/Lusa — aDiário de Aveiro)   

China: 
biquini é produto 
da «liberalização 
burguesa»    

Às autoridades de Cantão proibiram o uso do 
biquini alegando que ele «exerce uma influência 
socialmente nefasta» e é um produto da «libera- 
lização burguesa». 

Numa nota publicada na Imprensa, as auto- 
ridades de Guangdong proibem as bailarinas e as 
animadoras de conjuntos musicais de subirem aos 
palcos com tão precária indumentária. 

O uso dos biquinis passa a ser privilégio 
apenas das jovens que pratiquem o esculturismo 
ou que participem em provas desportivas de 
levantamento do peso. 

Ao invés, as autoridades permitem o «disco», 
uma forma de dança do Ocidente, considerando 
que ela além de actividade recreativa é também 
um bom exercício. 

  

Dennis Beesley estudou na Universidade 
de Oxford, joga golfe, administra uma cerve- 
jaria e é um dos dois únicos chefes brancos de 
pleno direito no Gana. 

Residente há longos anos no Gana, reti- 
rou-se para uma zona rural de Inglaterra, há 
cinco anos, mas, hoje, Beesley dispõe de um 
banco tradicional de chefe é os seus súbditos 
tratam-no por «Nana Oko Onsuro Mogya». 
«Traduzido, significa que eu sou um cruel e 
perfeito bastardo», explica ele. 

Beesley, como muitos dos «velhos mari- 
nheiros» expatriados que passavam a maior 
parte da sua vida de trabalho na Africa Oci- 
dental, conhecia mal a região inglesa para 
onde foi viver depois de reformado. 

«A reforma não funcionou e eu não gostei 
do frio. Um dia o telefone tocou em Oxford e 
foi-me oferecido um trabalho de madeiras no 
Gana», conta ele, enquanto vai distribuindo 
cervejas na Sociedade Cervejeira de Achi- 
mota, nos subúrbios de Acrã. 

Aos 59 anos, Beesley voltou à ex-colónia 
britânica em Julho de 1984. Um ano depois, o 
Primeiro-Ministro do Gana telefonou-lhe a 
pedir que administrasse uma empresa gover- 
namental. 

Beesley, um-homem barbudo e atarra- 
cado, estava de volta a uma carreira de cer- 
vejas que começou em 1956, e o levou à Serra 
Leoa e ao Gana. 

Viveu muito tempo na cidade de Kumasi, 
no centro do Gana, onde através de amigos 
desenvolveu uma relação estreita com a   

cidade de Cape Coast, na costa orlada de 
Lagunas, e assistiu regularmente ao Festival 
Anual de Afahye. 

Ao regressar ao Gana, voltou a Cape 
Coast é ele conta como começou a sua última 
carreira, como «safohoene» (chefe guerrei- 
ro), em Setembro de 1985. 

«Tinha estado a tomar uma cerveja em 
casa de amigos, depois do Festival ter termi- 
nado». la a descer as escadas, quando entra- 
ram os rapazes da Companhia e me agar- 
raram». 

Cape Coast tem sete «Companhias» 
cobrindo a área tribal tradicional. Costuma- 
vam agir como uma milícia, combatendo tri- 
bos hostis à comunidade local, os Fantes. 
Beesley é um dos 15 «safohenes», perten- 
cendo a Companhia Número Três. 

Dispararam-se mosquetes enquanto ele 
era levado, em cortejo, pela cidade, antes de 
pretar juramento na Casa local dos Feitiços. 

«Deixaram-me prestar juramento em 
inglês. Os meus conhecimentos da lingua 
local não são muito grandes», conta ele. 

Um ano depois, conforme manda a tra- 
dição local, Beesley foi «posto à prova» e 
foi-lhe dado o seu banco, o que o confirma 
como chefe. 

A Cervejaria Achimota apoiou o Festival 
de Setembro de 1986 e uma clique de apoian- 
tes africanos e ingleses, vestidos com o verde 
da Companhia Número Três, saudaram a sua 
investidura. 

Chefe tribal branco 
gere cervejaria no Gana 

As cerimónias do Festival, descrito por 
Beesley como «a maior festa do Gana», in- 
cluiram o abate de um touro para paciticar os 
deuses, enquanto uma rapariga em êxtase 
transportava o banco de 16 quilos à volta da 
cidade, durante quatro horas. 

A cerimónia pretende permitir aos habi- 
tantes de Cape Coast o contacto com os seus 
ancestrais e espíritos, e a bênção das suas 
colheitas. 

Beesley tem dois filhos da sua mulher 
inglesa e uma filha adoptiva ganesa. Tenta ira 
Cape Coast de três em três semanas e projecta 
comprar uma casa lá. 

Embora o seu cargo seja sobretudo ceri- 
monial, ele pensa lançar um esquema de ajuda 
aos velhos de Cape Coast e geminar à antiga 
capital ganesa, um centro universitário, com 
uma cidade inglesa. 

«Gostava de fazer voltar Cape Coast à sua 
antiga glória», comenta. 

Quando se tornou independente em 1957, 
o Gana era um dos países mais ricos de África 
mas anos de corrupção e má administração 
tornaram-no num dos mais pobres. 

Como na maioria dos paises africanos, os 
chefes tribais são respeitados no Gana e o 
actual Governo de esquerda do capitão Jerry 
Rawlings, que tomou o Poder num golpe de 
Estado em 1981, está a fazer um grande estor- 
ço para obter o seu apoio. 

Roger May (Reuter/Lusa)   
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RIO 
PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do norte e centro: 
céu geralmente muito nublado. Vento fraco a mo- 

derado de sudoeste. Períodos de chuva em especial 
nes regiões do norte. Nevoeiros durante a madrugada 
e manhã. Regiões do sul: céu geralmente pouco 
nublado. Vento fraco. Nevoeiro durante a madrugada 
e manhã. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
minimas) 

Bragança (13/3) — Viana do Castelo (16/11) — Vila 
Real (16/5) — Porto (16/10) — Penhas Douradas 

(10/3) — Coimbra (18/9) — Cabo Carvoeiro (16/14) — 
Castelo Branco (16/5) — Portalegre (15/8] — Lisboa 
(17/12) — Évora (16/8) — Beja (18/6) — Faro (17/8) — 
a (17/8) — Ponta Delgada (19/14) — Funchal 

21/15) 

SOL — Nascimento às 7.12 Ocaso às 18.22. 
LUA — Quarto Minguante. Frio. Lua Nova às O horas e 
51 minutos de amanhã. Tempo incerto. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 2.40 e 15.09. 
Baixa-Mar às 8.34 e 20.46. 

(Porto da Figueira da Fôz) — Preia-Mar às 2.196 14.48. 
Baixa-Mar às 8.38 e 20.48. 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Fábrica 
gas A pucirasi Para Maiores de 6 anos. Às 

Estúdio Oita (29249) — «Academia de Douto- 
res». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18 e 
21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Emanuelle 4». Para 
Maiores de 18 anos. As 16 e 21.45. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — Não há es- 
pectáculo. . 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Howard e o Destino do Mundo». 
Para Maiores de 6 anos. As 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — «O Dragão de Ferro». Para 
Maiores de 13 anos. Às 21.30. 

ANITA 
AVEIRO — Moderna, Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, 105 (23665). 
AGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
ARQUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(28331). 
ILHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108) 
MEALHADA — Miranda Suc (22166). 
MURTOSA — Júlio Barista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 
(741550). 
OVAR — Lamy 
SANGALHOS — São Jose (741123). 

Ss sa JOÃO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Araújo (32447). 

     

  
    

  

   

    

Tavares de Castro 

HOJE 

Fermentelos (Agueda), Nogueira do Cravo 
(Oliveira de Azemeis) e Avanca (Estarreja). 

AMANHA 
Aveiro, Lourosa (Feira), Vilarinho do Bairro 

(Anadia), Agueda. Albergaria-a-Velha, Angeja 
(Albergaria-a-Velha). Anadia, Estarreja, Lou- 
rosa (Feira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, 
Canedo (Feira). S. João da Madeira, Sever do 
Vouga, Vagos, Vila da Feira, Paços de Brandão 
e Mealhada. 

     

   

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 503 
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AGENDA 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 26/02/87 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 
AGÊNCIA DE AVEIRO) 

  

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

    

   

  

   
   

   

      

   

        

    

      

África do Sul ..... 
Alemanha Ocidental TI8s 
Áustria . 11305 

Bélgica 3873 
Brasil [0 
Canadá notas de 1e2 107800 
Canadá notas maiores ... mo 

Dinamarca 20875 
Espanha .... 1817 
EU.A. notas 143500 
E.U.A. notas maiores . —— 

Finlandia 31845 
França 23860 

Holanda bases 
Irlanda 208850 

i s113 
3920 

20545 
Reino Unido . 220800 
Suécia 22510 

Suíça g2s20 
Venezuela . Bs15 

  

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

Ida go ES eae 
AVEIRO 

Bambeiros Velhos 
Bumbeiras Iovove Socorros a Nalilragos .. 
Cemro Hospitalar Averro-Sul 
Capitania do Porto. 
EDP 
Guarda Fiscal 
GNR À na 
GNR 1 Brigada ue Transitos 
a 
Poeta Jucncraria 
Serviços Municipalizados 
DIARIO DE AVEIRO 
Turismo 

  

20320 
Ze 

22555 

22631-2. 

  

AGUEDA 
Bombeiros Votunturos 
Hospitas 
EDP 
GNR 
Seniços Municipalizados cAvarias! 
Detegação dt Diario de Aveiro 

  

6222y 
tando 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — 10561 

Vestuario .eooo 

  

Sergei Munic ipáizados 
GNR 

  

OVAR — 10561 

Bombeiros Voluntários 
Hospitas 
EDP 
ONk 
Psp 
Nery ços Municipalizados 

  

5. JOAO DA MADEIRA — «0507 

Bombeiros *onuntaros CÃeritana 

Hosputar 
EDP 
UNk 

Par 

Serviços Munteipaizados 
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MILA DA FEIRA — (0561 

    

Bambesros 
GNK 
Pat 

RÁDIO 

   REC. 12.00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Ló-a-Lês 
Rock em Onda Media 

= 15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 

19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

RÁDIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

HORIZONTAIS — | — Que não deixa pas- 
sar a luz; leitos. 2 — Importância; gasto. 3 — 

  

Fragância: relativo ao Sol. 4 — Nome de letra 
grega: dinheiros. 5 — Grande quantidade; 

  

fazia-se ao mar alto. 6 — Recebia; lista. 7 — 
Comidas; membro anterior das aves. 8 — 
Sotro; alberga. 9 — Vigor: guias. 10 — Afia; 
truto da silva. 

VERTICAIS — | — QOvário dos peixes; 

estavam; mau cheiro. 2 Semelhante; vê; 

tão. 3 — nro para cima; lavram; gemido. 4 

a de igual (pessoas ou coisas); 

sim 5 — Alem disso; cidade de Portugal. 

6 —Causava a despesa de: fileira. 7 — Guar- 
neço de asas; lavrassem. 8 — Entermidade; 
querida; intimo. 9 — Nome de mulher; se 
mentes; soletrar. 10 — Senhor; comparti- 
mento de uma casa: pegadeira. 

    

  

                 

  

  

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 

12.15 — Telenovela «Cambalacho». 
13.00 — Jornal da Tarde 

13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 

18.07 — Brinca Brincando — Mop and Smiff 

— «Histórias Maravilhosas». 

18.50 — Par ou Ímpar 
19.30 — Telejornal 

,20.00 — Boletim Meteorológico 

20.10 — Telenovela «Palavras Cruzadas» . 

  

20.55 — Palácio dos Sonhos — com a apro- 
ximação da data da estreia da peça 
Mirian, aumenta a sua ansiedade em 
relação a Hugh. 

   
RTP-1 

09.00 — Abertura e A Quinta do Dois. 
10.50 — No Reino dos Monchhichis 
11.15 — Juventude e Família 
13.00 — Sumário 
13.10 — Jornalinho 
14.00 — Parlamento 
14.30 — ABZ 
17.00 — Tudo em Cima 
16.45 — 20 Anos (1.º Programa) 
18.45 — Super Trinta 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — 7 Folhas 
20.55 — Dallas 
22.00 — Ora Viva 
23.30 — Pela Noite Dentro — «Chinatown». . 

morte de um homem ligado ao muni 

  

21.50 — Tudo é Espectáculo — «Rick Spring- 
field». 

22.50 — Hitchcock Apresenta 

23.20 — 24 Horas 

23.50 — Remate 

RTP-2 

14.15 — Abertura e os Imaginários 

15.15 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 

16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.00 — Countdown 

18.00 — Estádio — Inclui: Jogos Olímpicos 
Los Angeles — Cerimónia de Encer- 
ramento. 

19.00 — Nino Show 
20.00 — Notícias 

20.05 — 5.º Dimensão . 
20.30 — Uma Família As Direitas 

21.00 — Jornal das Nove 
21.3) — E de Ler 

21.35 — Andebol — Campeonato do Mundo 
(Masculino). 

23.00 — Meu Filho, Meu Filho 
23.55 — Uma Boa Ideia 

  

cípio onde vive suscita a intervenção de 
um detective que apesar da recomen- 
dação da polícia para não trabalhar no 
caso, continua a investigar. 

RTP-2 
12.30 — Abertura 
12.32 — Outros Mundos 
13.00 — Os Anos Não Contam 
13.50 — Meu Bicho Meu Amigo — «Protec- 

ção Animal». 
14.05 — À Aposta 
14.30 — Novos Horizontes 
15.00 — Quem Te Viu e Quem TV 
16.00 — Troféu 
20.00 — Eurocinema — «Miquette e a Mãe» 
21.40 — 01 Magazine Informática 
21.55 — Jazz 
22.50 — Vídeo Clube 
23,05 — Troféu 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 27 de Fevereiro: 

1500 — Nasce, em Lisboa, D. João de 
Castro. 

1510 — Atonso de Albuquerque conquista 
Goa, na India. 

1560 — E assinado o tratado de Berwyck 
entre a Inglaterra e os lordes esco- 
ceses. o qual exige a expulsão dos 
tranceses das terras da Escócia. 
Morre D. Luisa de Gusmão, mulher 
do Rei D. João IV. 

1700 — O navegador inglês William Dam- 
pier descobre a Ilha da Nova Bre- 
tanha, no sudoeste do Pacífico. 

1754 — Morre o primeiro Cardeal-Patriarca 
de Lisboa, D. Tomás de Almeida. 

1844 — A República Dominicana toma-se 
independente. 

1861] — Ocorre o massacre de Varsóvia, 
quando as tropas russas disparam 
sobre a multidão, que se manites- 
tava na capital polaca, contra o 
dominio imposto pelo czar. 

1900 — E contitudo o Partido Trabalhista 
Britânico. com Ransay MacDonald 
como secretário-geral. 

1902 — Nasce o escritor norte-americano 
John Steinbeck. 

1932 — Nasce a actriz norte-americana 
Elizabeth Taylor. 

1933 — O Reichstag (Parlamento alemão), 
situado em Berlim, incendeia-se e os 
nazis acusam os comunistas do 
tacto. 

1939 — A Grã-Bretanha e a França reconhe- 
cem o regime do general Francisco 
Franco, em Espanha. 

1950 — Morre, em Nova lorque, Max Beck- 
mann, considerado um dos mestres 
do expressionismo alanão 

1968 — O Parlamento Britânico aprova uma 
lei que visa restringir a entrada de 
imigrantes de cór no pais. 

1974 — O Govemo etiope demite-se na se- 

1666 — 

    

quencia do amotinamento de várias 
unidades militares, que capturaram 
a cidade de Asmara. 

1976 — Após a retirada das tropas espanho- 
las, a Frente Polisário proclama a 
República Arabe Saaraui Democrá- 
tica (RASD). 

— No Canadá, os dirigentes dos es- 
quimós exigem ao Governo a con- 
cessão de terras. 

1978 — O Egipto restringe os privilégios es- 
, peciais dos palestinianos que vivem 
no pais, afirmando que irão ser tra- 
tados como quaisquer outros árabes 
estrangeiros residentes no Egipto. 

1980 — O vice-presidente da Comissão Eu- 
ropeia, Lorenzo Natali, inicia uma 
visita de cinco dias a Portugal. 

— A comunidade negra rodesiana ini- 
cia a votação para um governo de 
maioria, que levaria a última colónia 
britantca à independência. 

1983 — Terminam, em Montechoro, Algar- 
ve, os trabalhos do Décimo Con- 
gresso do PSD, com a eleição de 
uma Direcção Colegial (Mota Pinto, 
Eurico de Melo e Nascimento Rodri- 
gues) e o atastamento de Pinto 
Balsemão. 

1985 — O dólar volta a registar uma queda 
abrupta nos mercados cambiais eu- 
ropeus, deslizando perto de 6 
pfennings contra o marco. Em Por- 
tugal a descida é de quase Gescudos. 

1986 — O cruzeiro, moeda brasileira que há 
40 anos substiturra os mil reis, passa 
a denominar-se «cruzado» equiva- 
lendo a mil cruzeiros. 

Este é o quinquagésimo oitavo dia do 
ano. Faltam 307 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «O nacionalismo é 
uma doença infantil... é o sarampo da hu- 

dade» — Albert Einstein (1879-1955) 
sico alemão naturalizado norte-ame- 
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[Vão acabar 
“as rugas?! 

| 

| Os dermatologistas mundiais 

| 

   
“anunciaram em Roma estar em estudo 

* |um derivado vitamínico que poderia 
regenerar os tecidos da pele e evitar as 

| rugas 

- Os especialistas estiveram reuni- 
“| dos em Roma durante o passado fim- 

' | .de-semana num simpósio subordi- 
nado ao tema «Envelhecimento e 
“Cancro da Pele». 

O encontro foi organizado pela 
Sociedade Europeia de Estudos Der- 
matológicos e pela Clínica Dermato- 
lógica Gemelli, um dos mais impor- 
tantes estabelecimentos hospitalares 
de Roma. 

«A pele é o único órgão do corpo 
| humano que se pode observar através 

da sua evolução e degeneração dia 
após dia», disse Donella Constantini, 
uma especialista do Hospital São 
Camilo, de Roma. 

Os especialistas disseram que o 
estudo do envelhecimento significa 
não apenas procurar o mecanismo que 
o contenha mas também a chave da 
degeneração celular ao longo do 
tempo. 

Na sua exposição, o professor R. 
Cormane, de Amesterdão, um estu- 
dioso no campo da Dermatologia, 
afirmou que, apesar de todos os orga- 
nismos vivos sofrerem o fenómeno do 
envelhecimento, trata-se ainda do 
acontecimento biológico menos conhe- 
cido. 

Em sua opinião, a degeneração 
decorrente do passar dos anos, a for- 
mação das rugas, a progressiva perda 
de elasticidade da pele, representam 
um conjunto de fenómenos patológicos 
que devem ser combatidos como uma 
doença. 

Outros dermatologistas puseram 
| no ar a interrogação sobre se o enve- 

lhecimento não poderia ser um aconte- 
cimento fisiológico normal já «escrito» 
nos cromossomas de cada indivíduo. 

«E possível viver muitos anos mas 
| | parecer mais jovem?», foi a interro- 

gação de fundo do simpósio. 

|| Os especialistas disseram que à luz 
dos actuais progressos da ciência 
poderia ser «quase possível», e dentro 

poucos anos, «curar» as rugas, da 
mesma forma como se curam outras 
doenças. 

Actualmente está em fase de 
estudo, segundo revelaram os especia- 
listas, o ácido transretinílico, um deri- 
vado sintético da Vitamina «A» que 
aplicado regularmente sobre a pele, 
Sobretudo na danificada e atrofiada, a 
Fegenera. 

. Os dermatologistas reconheceram 
não ter ainda sido descoberto nada 
para tratar as fibras elásticas, que são 
OS tecidos dérmicos responsáveis pela 
tonalidade cutânea. 

- “Os raios solares são o inimigo 
Número um das fibras elásticas», 
afirmou a médica Constantini. 

. Os factores ambientais, segundo 
foi explicado, danificam a pele e 
influenciam o envelhecimento porque 
no corpo se produzem substâncias 
tóxicas que afectam a cadeia cromos- 
Sómica fundamental. E       ) Um particular apresentou queixa na Polícia 
Udiciária contra a RTP por ter exibido em 
aneiro o filme português «O Lugar do Morto», 
FEvelou ontem a cadeia de televisão. 

A queixa, de um cidadão não identificado, 
fcusa a RTP de ter passado um filme com cenas 
Ieprováveis e «desagregadoras da família». 

O filme, realizado por António Pedro Vas- 
Côncelos, foi ificado «para maiores de 12   

o 

Rnos » pela Comissão de Classificação de Espec- 
láculos. 

A queixa está em fase de instrução, pelo que a 
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75.000 lugares dos EU A 
para Portugal no Verao 

Setenta e cinco mil lugares, dos quais 17.0UU para 
os Açores, estão programados nos voos regulares 
e fretados dos Estados Unidos para Portugal de 
Junho a Agosto deste ano, revela o jornal «Luso- 
-Americano», de Newark. 

Um inquérito a esse propósito foi feito por 
aquele jornal da comunidade portuguesa de 
Newark, junto das companhias aéreas TAP e 
TWA e dos operadores turísticos sazonais norte- 
-americanos. 

Segundo o «Luso-Americano», em Junho, 
Julho e Agosto a TAP efectuará 86 idas na rota de 
Nova lorque/Lisboa, utilizando aviões «L-101 1» 

com uma capacidade total de 21.500 lugares. 
No mesmo periodo, a transportadora aérea 

nacional efectuará 27 idas a partir de Boston, com 
escala na Terceira (Açores) e chegada a Lisboa, 
com um total de 6.750 lugares. 

A TWA voará diariamente nos três meses de 
Verão a partir de Nova lorque e com escala por 
Lisboa, oferecendo teoricamente 25.750 lugares 
para a capital portuguesa. 

A companhia de voos «charter» Azores Ex- 
press, com sede em East Providence, vai ter 
disponíveis 2.418 lugares nos meses de Junho e 
Agosto entre os Aeroportos de Boston, 

Massachusetts, e Ponta Delgada, nos Açores, 
operando com um «Boeing 707» de 186 lugares. 

A Maptours, de Nova Jersey, outro operador 
turistico tradicional entre os Estados Unidos e 
Portugal, não tem ainda concluído o programa de 
voos entre Nova lorque e Lisboa, estando em 
negociações com a Air Maroc, mas tem já pronto 
o programa de voos para os Açores. 

Entre o Aeroporto de Providence e os Aero- 
portos de S. Miguel (Ponta Delgada) e Lajes da 
Terceira, nos Açores, serao oferecidos 2.444 
lugares e 1.504 lugares entre o Aeroporto de 
Boston e Ponta Delgada. 

  

' Oitenta por cento 
| dos acidentes 

* marítimos 

Oitenta por cento das mortes provo- 
cadas por acidentes marítimos em Portu- 
gal, ocorreram com embarcações de 
pesca, tendo como principal causa a falha 
humana — revelou ontem um engenheiro 
naval especialista do sector. 

A elevada taxa de sinistralidade da actividade 
piscatória e a aplicação de sistemas internacio- 
nais de segurança, foi um dos temas abordados 
nas Jornadas Técnicas de Engenharia Naval, que 
ontem prosseguiram em Lisboa. Ê 

O projecto e fabricação de estruturas de 
navios e transportes maritimos e estaleiros navais 
são os temas a debater até amanhã, sábado, neste 
encontro, que reúne cerca de 160 técnicos e espe- 
cialistas do sector. 

O autor do trabalho sobre acidentes maríti- 
mos, Monteiro Pereira, apontou a regulamen- 
tação de segurança para navios de pescas, 
elaborada pela IMO (Organização Marítima 
Internacional), como uma das acões a imple- 
mentar e que permitirá atenuar, por exemplo, a 
perda de navios de pesca por entrada de água (34 
por cento), fogo (27 por cento) ou encalhe (17 por 
cento). 

e 
em
 

Baseando-se em dados referentes ao biénio 
1982-84, sobre a sinistralidade da pesca, 
Monteiro Pereira atirmou que «uma possível 
linha de solução será aumentar o nível de 
protecção dos sistemas de segurança, reduzindo 
ainda mais a intervenção humana e, como tal, a 
possibilidade de falha humana». 

Contudo, as «conhecidas reclamações dos 
armadores contra as sucessivas exigências de 
segurança, que vêm onerar a já difícil exploração 
dos navios», são, para o autor, um dos principais 
obstáculos à sua concretização. 

As estatísticas sectoriais sobre acidentes 
mortais com navios em Portugal, no mesmo 
periodo, indicam que a marítima de comércio tem 
a menor percentagem (1 por cento) seguindo-se o 
sector de recreio (8 por cento), contra 79 por 
cento da actividade da pesca, enquanto a falha 
humana está na origem de 35 por cento dos 
acidentes verificados. 

Sobre a importância da regulamentação sobre 
segurança, Monteiro Pereira lembrou que uma 
comissão especializada para a pesca da Comissão 
das Comunidades Europeias aprovou em 
Novembro uma proposta que visava a aplicação 
efectiva, a partir de | de Janeiro de 1987, das 

  

Padres da Sardenha 
mantêm relações sexuais 

— afirma psicanalista italiano 
Setenta por cento dos padres da Ilha da 

Sardenha (Itália) mantêm relações sexuais, 
concluiu um psicanalista italiano após ter levado 
a cabo uma sondagem a esse respeito. 

«O objectivo da minha pesquisa era o de 
compreender a influência da figura matema na 
sociedade sarda», explicou o psicanalista Paolo 
Fosella, um ex-sacerdote. 

«No fundo, a minha intenção era descobrir o 
papel da mãe em categorias específicas, como a 
dos sacerdotes e dos pastores», adiantou. 

Fosella afirma que, durante a sondagem, viu- 
-se obrigado a reduzir a sua amplitude, porque 
«muitos padres não quiseram ser entrevistados. 
Só encontrei 100 disponíveis, de uma ponta à 
outra da Ilha». 

Segundo ele, 70 dos padres interrogados 
revelaram ter uma amante, «válvula de escape 
para suportar a solidão». 

Questionado sobre a razão pela qual tais 
padres não renegam o sagrado juramento, o psi- 
canalista diz que, «em alguns casos, existe a 
consciência de ter sido feita uma escolha errada e 
de não se poder voltar atrás». 

Sobre a maneira'como os sacerdotes vivem as 

Por causa de «O Lugar do Morto» 
Particular apresenta queixa contra RTP 

RTP ainda não foi citada judicialmente, disse 
uma fonte dos Serviços Jurídicos da Televisão. 

O director-adjunto de Programas confirmou a 
existência da queixa e disse que, do ponto de vista 
da RTP, a exibição «não infringiu qualquer lei» 
— nomeadamente os preceitos da Lei 75/79 que 
menciona o que são programas interditos em 
televisão (programas contra o regime democrá- 

tico e filmes pornográficos ou obscenos). 
«O que acontece é que se uma cena mais forte 

é representada por actores portugueses, a audiên- 
cia tem uma reacção completamente diferente do 
que-se -o fosse-por actores americanos, por 

suas relações clandestinas, Fosella adianta que «a 
maior parte, de maneira dramática, porque 
muitas vezes a mulher que escolhem não é a 
adequada e a relação oscila entre a normalidade e 
a neurose». 

«A amante é a figura que perpetua o amor 
materno, desviado na juventude para a Igreja e 
que acaba na mais profunda desilusão», refere, a 
propósito das ligações entre o papel da mãe e tais 
relações clandestinas. 

Do levantamento do psicanalista resultou um 
«dossier» de 150 páginas, sobre cuja publicação 
Fosella se mostra hesitante. 

«O assunto é muito delicado, impõe uma 
reflexão», diz, alegando temer que os resultados 
venham a ser interpretados «de maneira provoca- 
tória». 

«Tenho a certeza de que este trabalho poderia 
dar azo a instrumentalizações ignóbeis», acres- 

- centa, 

- «A questão é realmente muito séria e dese- 
jaria que os resukados do meu inquérito servis- 
sem ao Vaticano para que revisse a rigidez de 
determinadas posições, que de facto vão contra as 
necessidades do homem», conclui. 

exemplo», disse o director-adjunto, Seixas 
Santos. 

Filmes estrangeiros, como o italiano «Pato 
com Laranja» — uma sátira ao casamento que 
suscitou protestos públicos — não provocaram 
até agora reacções deste género, exemplificou a 
mesma fonte. 

«As alegações do queixoso são, em nossa 
opinião, totalmente improcedentes, mas cabe ao 
Juiz decidir se a queixa vai para a frente ou não», 
disse ainda. 

O filme foi exibido dia 7 de Janeiro, no 
Primeiro Canal da RTP. , . 

Falha humana 
leva pescadores à morte 

normas internacionais da IMO. 
A concretizar-se a sua aplicação, «será o 

primeiro passo», segundo o autor, para a 
protecção e segurança dos navios de pesca de 
comprimento superior a 24 metros, que constitui 
cerca de 5 por cento do número total de navios de 
pesca da CEE. 

Lembrou ainda a intenção da Subcomissão 
para a Pesca do Parlamento Europeu em propor, 
em breve, a aplicação dos códigos de segurança 
comunitários a todas as novas embarcações de 
pesca com mais de 12 metros. 
  

Mais de cem mil contos 
de droga apreendidos 
no Aeroporto de Lisboa 
(Da !.º página) 

tratou-se da maior apreensão de heroina efec- 
tuada no Aeroporto de Lisboa desde o início do 
ano. 

No caso da passageira colombiana, que via- 
java com uma falsa pedra talhada com incrus- 
trações, pretensamente destinada a uma expo- 
sição de ourivesaria em Espanha, a Alfândega 
solicitou a presença da Polícia Judiciária, que 
teve de quebrar o objecto onde estava dissi- 
mulada a cocaina. 

Os cerca de cinco quilos de droga e os trés 
«correios» estrangeiros foram entregues à Polícia 
Judiciária. 
  

No Carnaval 
nada parece 

mal... 
A velha expressão «no Carnaval nada 

parece mal» afigura-se em derrocada de si- 
gnificado quando, como agora, em Portugal, 
a quadra ou é pretexto para exposição de 
crianças em atavios garridos ou espectáculos 
programados com o olho na bilheteira. 
"Longe vai de facto o tempo em que os 
foliões, chovesse ou fizesse Sol, saiam por 
esta altura do ano à rua para curtirem os dis- 
sabores a que o seu discutível humor submetia 
os transeuntes. 

Em Portugal, no século passado, o Entru- 
do, mais do que uma quadra festiva parecia 
um período destinado ao escape dos impulsos 
sociais mais agressivos, com generalização 
nas ruas de batalhas campais em que as armas 
iam de ampolas de mau-cheiro e saquinhos 
com areia ou grão e bisnagadelas com tinta à 
bordoada com grandes colheres de pau, tudo 
assestado sobre incautos escolhidos para an- 
tagonistas no local. 

Tal espirito carnavalesco sobreviveu, aqui 
ou acolá, até meados deste século, mas vem 
desde os seus alvores a tendência, sobretudo 
em Lisboa e no Porto, para um tipo de fol- 
guedo mais «civilizado», em que os «corsos» , 
ou desfiles de carros, dão origem a outras 
restregas, inofensivas, amáveis e até perfu- 
madas, conhecidas por «batalhas de flores». 

E esse o espirito que domina agora as 
iniciativas portuguesas para o Entrudo, es- 
trangulando a exuberante espontaneidade 
popular em benefício de espectáculos assép- 
ticos e estudados para dar dinheiro, por muito 
que seja necessário investi-lo na contratação 
de algum comediante brasileiro de terceira, 
popularizado por uma intervenção na tele-     novela do momento. 
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ovas normas europeias 
para as prisões 

O Conselho da Europa adoptou on- 
tem uma nova regulamentação definindo 
as normas a aplicar nas prisões. 

As novas normas visam, segundo o 
comunicado, assegurar o nivel de huma- 
nidade e dignidade nas prisões, que estão 
submetidas a uma pressão sem prece- 
dentes pelo elevado índice de criminali- 
dade, pelo aumento de reclusos e pela 
diminuição dos recursos financeiros. 

Segundo estatísticas publicadas ontem pelo 
Conselho da Europa em Estrasburgo sobre as 
prisões, em Setembro de 1986 a população pri- 
sional europeia era de 327.761 presos, dos quais 
30,6 por cento eram preventivos, 16,4 estran- 
geiros, 10,1 por cento menores e 4,3 por cento de 

mulheres. e 
Entre Fevereiro de 1983 e Fevereiro de 1986, 

O número de presos nos países membros do Con- 
selho da Europa aumentou em média 13 por cento 
enquanto que, na mesma data, este aumento foi 
de 83 por cento em Portugal. 

Lota da Vagueira vai ser vendida? 

  

Junta de Freguesia 
oferece 700 contos 

Volta a agitar-se o problema criado pela não 
abertura da lota da Vagueira, numa altura em que 
tudo está a postos para ser iniciada uma nova 
campanha. 

De facto, depois de terem sido tornadas pú- 
blicas algumas posições, e de — pelo menos 
aparentemente — se terem esgotado todas as hi- 
póteses de diálogo, entre o Serviço de Lotas e 
Vendagem e os pescadores sediados naquela 
freguesia, um novo dado está a ser lançado: trata- 
-se do interessse manifestado pela autarquia na 
aquisição do imóvel. 

A Junta de Freguesia da Boa Hora, que reuniu 
no princípio do corrente mês para tratar expres- 
samente do assunto, terá mesmo concluído que o 
problema só seria resolvido com a aquisição das 
instalações, para o que propós ao organismo res- 
ponsável a sua venda. A proposta da Junta é de 
700 contos. 

Tanto quanto apurámos, apesar de conside- 
rada «particularmente baixa», a proposta terá 
merecido o melhor acolhimento da parte do or- 
ganismo oficial, que no entanto o remeteu à 
Comissão de Gestão do Serviço de Lotas e 
Vendagem. 

Não são conhecidas, de momento, quaisquer 
reacções à proposta avançada pela autarquia, que 
se mostra disponivel para o diálogo, se bem que 
— como nos foi afirmado — o local onde toram 
construidas as instalações não tivesse sido o mais 
adequado. 

À concretizar-se a referida compra, a Junta de 
Freguesia poderia mesmo dar destino diferente ao 
imóvel, mandado construir pelo então secretário 
de Estado das Pescas, comandante Faria dos 
Santos, a pedido dos próprios pescadores. 

Governo 
altera 
horários 
(Da 1.3 página) 

  

facilitem a diminuição do desemprego, uma das 
quais será o crescimento do investimento que, 
nas previsões do Governo, vai ser este ano de 9 a 
10 por cento 

- Respondeu depois a perguntas dos joma- 
listas, suscistadas por notícias acerca de alegadas 
discrepâncias no interior do Executivo relati- 
vamente ao recurso à energia nuclear. 

O ministro esclareceu que «não há qualquer 
deliberação no sentido da opção nuclear», e que 
continuam os estudos sobre a matéria em relação 
ao Plano Energético Nacional, 

Os minustros decidiram isentar os runciona- 
rios públicos da apresentação de requerimento de 
abono de diuturnidade e introduzir algumas 
alterações no regime da conta-poupança dos 
reformados. 
- Assim, passam a ser permitidas contas con- 
juntas com o cônjuge ou parente na linha 
directa, acaba o Imposto sobre Sucessões ou 
Doação em caso de morte do titular da conta e é 
elevado para 1.500 contos o limite da isenção do 
pagamento pelos reformados do Imposto de 
Capitais. 

Portugal figura no topo da lista, seguindo-se a 
Irlanda com 45 por cento, a Holanda com 24 por 
cento, e a França com 22 por cento, enquanto que 
na Áustria, na RFA, Malta e Suécia o número de 
prisioneiros diminuiu, segundo a mesma esta- 
tística. 

Em Portugal, no dia 1 de Setembro de 1986, . 
havia 8.100 pessoas na prisão, das quais 40,9 por 
cento eram presos preventivos, 13,3 tinham 
menos de 20 anos, 5,8 por cento eram estran- 
geiros e 4,3 por cento mulheres. À 

As 100 normas adoptadas ontem, que são 
uma actualização das de 1973, têm em conta à 
evolução das atitudes sociais e uma nova visão do 
mundo carceral, segundo o Conselho da Europa. 

Este novo código europeu sobre os aspectos 
da vida quotidiana dos presos dá uma grande 
prioridade à reinserção social e às relações dos 
preços com o resto da comunidade. 

Embora a nova regulamentação não tenha 
carácter obrigatório em direito internacional, 
representa um ponto de referência essencial para 
organismos como o Tribunal e a Comissão Eu- 
ropeia dos Direitos Europeus dos Direitos do 
Homem. 

As regras mínimas do Conselho da Europa de 
1973 tinham sido incorporadas na legislação 
penitenciária portuguesa podendo ser evocadas 
por qualquer preso. 

Projectos financiados 
ao abrigo da Lei do Mecenato 

Vinte e seis projectos, entre os quais a 
reedição da obra «Portugaliae Monumenta 
Cartographica», foram financiados ao abrigo da 
Lei do Mecenato Cultural nos primeiros seis 

meses da vigência daquele diploma, anunciou 
ontem a Secretaria de Estado da Cultura. 

O decreto-lei, publicado em 28 de Agosto de 
1986 no «Diário da República», estabelece a 

  

Empresas públicas 
portuguesas 
financiam-se em Macau 

Empresas públicas portuguesas estão a 
utilizar o sistema bancário português em Macas 
para operações de crédito, revelou ontem em 
Macau o secretário-adjunto para a Economia, 
Finanças e Turismo, Carlos Monjardino. 

Em declarações à Rádio Macau, Monjardino 
acrescentou que essas operações, levadas a efeito 
pela EPAC, PETROGAL, EDP e IAPO, entre 
outras, visam o pagamento de importações de 
produtos manufacturados e matérias-primas. 

O secretário-adjunto anunciou, por outro 
lado, alterações nos impostos, nomeadamente no 
Profissional, com a alteração da isenção: de 
24.000 para 40.000 patacas (cerca de 720 contos) 

anuais, e na Sisa, que desce de 7 para 5 porcento. 
Uma fonte bancária afirmou entretanto que as 

reservas cambiais do território atingiram em 
Janeiro último o valor recorde de 1.200 milhões 
de patacas, o que representa um aumento de 50 
por cento relativamente a Janeiro de 1986. 

Quanto à dívida total (interna e externa), a 
fonte disse ser actualmente da ordem de 150 
milhões de patacas, 136 milhões dos quais em 
divida interna. 

«A relação reservas/dívida é da ordem de 800 
por cento, o que é uma situação invejável», 
acrescentou a fonte. 
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MOSCOVO — O secretário-geral do CPSy 
soviético fazendo uma alocução no 18º 

Congresso sobre os Estados Soviéticos no 
Palácio dos Congressos do Kremlin. 

  

dedução de encargos fiscais às empresas é 
entidades que invistam em projectos culturais, 
qualquer que seja a área escolhida. 

Apresentada pela Secretaria de Estado da 
Cultura com o lema «Faça do Seu Imposto um 
Sorriso», a Lei teve, segundo dados oficiais, bom 
acolhimento por parte dos empresários, um grupo 
tradicionalmente, e no caso português, «pouco 
vocacionado» para investir na cultura. 

Além de «Portugaliae Monumenta Carto- 
graphica», cuja: reedição será financiada pela 
Marconi, tiveram também financiamento a 
compra da Casa de Colombo na Madeira, pela 
mesma empresa, a itinerância de espectáculos de 
ópera (Tabaqueira), oferta de quadros ao Museu 
Nacional de Queluz (Polimaia), a criação da Base 
Nacional de Dados Bibliográficos (Fundações 
Gulbenkian e Luso-Americana) e equipamento 
de informática para a Torre do Tombo 
(UNISYS). 

Segundo a SEC, mais de 70 projectos 
aguardam a possibilidade de serem financiados 
atraves da Lei do Mecenato. 

Os projectos referem-se a edições e ofertas de 
espécimes bibliográficos e espólios, recuperação 
e restauro de património arquitectónico, arqueo- 
lógico e etnológico. 

  

  
  

Enquanto o campeão do mundo Alain Prost testa a sua «bomba» na pista de Jacarepaguá, 

tendo em vista a primeira prova de Fórmula 1a'realizar ali dia 29 de Março, Nelson Piquet 
proveita para descansar na companhia de... outra «bomba». 
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LOJAS EM AVEIRO: 
280 M2 - Rossio, 500 M2 
“Gontro Aveiro, 400 M2 - 

à Estrada Aveiro/Agueda - 
Mediterra - Av. Dr. Lou- 
renço Penanho, VITA - 

Toletone 29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS  T1 

É desde 3.200 6, T2 des- 
   de 3800 c, T3 desde 

4800 « - Mediterra - Av 
Dr. Lourenço Pesxinho, 

177-A - Telefone 29491 
= Aveiro 

APARTAMENTO TI e 
72 Centro de Aveiro - 
Mediterra - Av Dr. Lou- 
renço Peixinho, 177-A - 
Tulefoniy 29491 - Aveiro 

2 VIVENDAS, no centro 

de lhavo Uma 3 quar- 
los + arrumos 6.500 
contos, outra 2 quartos 
+ 500 M quintal 3500 

contos - Medilerra - Av 
Dr Lourenço Pevanho, 
N7-A - Tel 29491 - 

Aveiro 

  

ESCRITÓRIOS vendem- 
-se |" alugam-se. Tel 

23951 - Aveiro 

T2, novoiusado, devolu- 
to, compra-se. Teletone 

24840 - Aveiro 

TERRENO, 
Teixugueira - 
Telefone 94254 

vende-se 
Estarreja 

QUINTINHA, com boa 

moradia, vende-se. Tel 
26568 - Aveiro 

VIVENDAS desde 2500 

contos. Tel. 21434 - 
Aveiro 

QUINTAS | vendem-se. 
* Telelone 25464 - Aveiro 

VIVENDA, com garagem 

e quintal, vende-se. Tel. 
93295 -Azurva - Avero 

TOM Até 3000 contos, 
compra-se Tel 21530, 
(depois 18 horas) Aveiro 

VIVENDA, Com ara 
qem, pequeno jardim, 
vende-se Tel 311164 

Aveiro 

CASA/COMÉRCIO, vurt 
de-se Teletone 93215 - 
Alquerubim 

T3. 100 M2, com sutao, 
marquise, ve 3 Yo] 
311822 - Esgueira 
   

  

ARMAZENS alugam-se 

Cacia Contactar R Vas- 
o «la Gama, 27 - Cacis 

QUARTO, 

Tabowra 
Aveiro 

aluga-se 
Tulet 23935 

  

QUARTO, aluga-se Lis 
boa Informa Tel 23528 

Aveiro 

CABELEIREIRA, pruci 
sa-se Salão Visago Tel 

28758 - Avira 

COZINHEIRO(A), 

sa-se Tel 721604 

prece 
Ora 

DESENHADORES du 
Construção Civil Par 
“Time Tel 24431 
Aveiro 

EMPREGADO para seu: 
ção vídeo, alla ficdedie 
de, mini-computadores, 

precisa casa conceitua 
da, em Aveiro Respusta 

com  eurmeulurm vitae, 

desenvolvido, ao “Diario 
de Aveiro” do No 47 

   

LAVADOR DE VIDROS, 
precisa-se. Rua Capitao 
Suusa Pizarro, 7 - Aveiro 

  

VITRINE FRIGORIFICA, 
estantes para Supormer- 
cado, registadora, ver 

dem-se Motivo mudança 

ramo: Tell 276899 
Aves +, 

CANICHES PRETOS, 
vendem-se. Centro Co- 
mercial OITA, loja 312 
Aveiro 

FIOS DE TRICOTAR - 
Jubnla - Rº Agostinho 
Pinheiro,6 - Avero 

ISOLAMENTOS TER- 
MOLAR - JERCAR - Tel 

361255 - Galanha da 

Nacaré 

CARNES - Talho Joao 
Rocha - Rua Jose Este- 
vao, 16 - Aveiro 

VELHARIAS - Moldartes 

- R dos Marmotos, 66 (a 

Pr do Peixe) Aveiro 

MAQUINAS DE TRICO- 

TAR “BROTHER” - 6 

Dr Alberto Souto, 2 - 

Aveiro 

    

TV - VIDEO Al Capone 

Whavo 

LENTES DE CONTAC- 
TO Oculista Gonçalves - 
Tel 321862 - Ilhayo 

CONSULTAS DIARIAS - 
Centro Distótico. Giras- 
sol = Ay Lour  Pepanto, 
179 - loja E Aveiro 

CANON - Compulativros 
R Capitao Sousa Pr 

eatra, 23 = Aveiro 

GRADES LAGARTO 
Amaro, Lda R 

Barbosa Magalhaos, 22 
Aveiro 

AEG TELEFUNKEN 
Cidel - Av Dr. Lourenço 
Puvanho, 159-B - Tele! 
25071 - Aveiro 

ARTIGOS DESPORTO - 
"O GOLO” R Cármbido 

dos Reis, 150 Aveiro 

ROLLEIFLEX - SL35ME/ 
135 mim, OBS Planar 
180 - Tel 21460 

246314 - Avon 

VIDROS ACRÍLICOS - 
Vicdraria  Alrmenda, Tell 

25474 Aveiro 

AVES  EXOTICAS 
Aquaviva Mercado 
Mumcipal, loja 12 

Aveiro 

  

MAQUINA Fazer quia 

dos-Cone, Compra-se. 

Tel 369583 -llhavo 

CLÍNICA MÉDICO VE- 
TERINÁRIA da Sé 
Consultas, cirurgia, lra- 
tamentos, banhos, de 
29 a 6a teira das 11 
às 13 e das 15.30 às 20 

horas Sábados das 9 
as 13 horas R Jaime 

Montz,2 (proximo da Sé) 
Tel. 25277 - Aveiro 

CAFE “O LAVRADOR” 
Telet 24432 - Arvias de 

Vilar - Aveiro 

"A NAU” - Churrasquei- 

ta - Rua S. Sebastiao, 
95 - Tel, 27759 - Aveiro 

CONFECÇÃO cortina 
dos, naperons, decora- 
ques Tel 23469 Aveiro 

ENTULHO - a 

(barresro) Bons 

Tel 21358 Aveiro 

  

cesso 

  

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
acabamentos / pinturas 

Tel. 29487 S Bernardo 

REPARAÇÕES Eloctro- 
domésticos Tel. 29637 
Soiposto 

DAVID Esiotos / ropara- 
«ves Tel. 94803 Quintas 
Costa do Valado 

TALHO Antonio Rocha 

Tel 22024 Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tutos decorações R 
Clube dos Galitos,25 
Aveiro 

ARRAIOLOS - restauru 
tapetes / lranjas R do 
Caril, 64:10 Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

SALINA visite-a 
Aveiro 

ALTARTE decorado- 
res Tel 21101 Aveiro 
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OURIVESARIA 

CO Teletono 

Bormardo 

BRAN- 
25524 S 

LOJA DAS MEIAS [ui 

22454 Avuro 

SALAO ROMA Gabiolor 

  

rena Tol 28589 Aveiro 

TALHO Pedro  Albe 

R Conego Mai 

Berardo 

DISCOTECA Estud | 
CE Ota let Zrao 
Aveiro 

SAPATARIA ANGEL R 
Combatontos Grando 
Guera, 21 Aveiro 

CAFE MIMO Tol 
S Berardo 

24950 

STAND VELOMOTO- 

RES. Molorizadas. Tel 

29359 S Bernardo 

COOHABITA — Coupira- 
tiva Nacional de Hatnta- 

ças R Eng. Von Hail, 
29-10 Tel 27360 Aveiro 

REPARAÇÃO de autu- 
moveis - Tavares & Ist 
dro - Aradas 

EL RINCON Cuemha 

Caseira Tel 24626 
Aveiro 

GINASTICA PREPARA- 

CAO/PARTO -Av Luur 
Porxnto, 96-D Au 

Tet 20261. Avesto 

REPORTAGENS FOTO- 
GRÁFICAS, | lavem-se 
Tel 20774 - Aveiro 

CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE - Bua Luis 

de Camoes, 58 - Cana 

MERCADO DINÂMICO 
- Praça do Municipio, 14 
Tel 61797 - Aqueda 

SAPATARIA BRASIL 
Rua Vasco da Gama, 72 

Aquuda - Tel 6356/ 

RESTAURANTE - Chur- 
rasqueira, Trespassa-se 
Bom preço, boa localiza 
cão Largo da Igruja 

  

Fermentelos Tol 

721884 

HILLMAN imp Vonde- 
ata Teet 61124 

Aqueda 

MINI 1000, estaria impe- 
cavel, com radio, baralo, 
vende-se. Urgente Tel 
61801 - Agueda 

RENAULT 5 TLC, von 

Bom estado. Tel 

1 Aveiro 

  

  

Descoberta explosão 

de uma estrela 
Astrônomos no Chile e Nova Zelândia 

descobriram numa galáxia, próxima o que 

parece ser uma estrela nos primeiros estágios 
de uma enorme explosão que a tornará numa 
supernova. 

” «Não sabemos ao certo sé é uma super- 
nova, mas assim parece», disse Samuel 

Green, um astrónomo do Smithsonian Insti- 
tute, de Cambridge, Massachussetts. 

A aparente supemova, observável a olho 
nu no Hemisfério Sul, traduz a fabulosa, e 
cada vez mais brilhante, explosão de uma 
estrela. 

O corpo celeste, denominado Supernova 
I987A, está localizada próxima da Conste- 
lação de Doradus, na grande Nuvem de 
Magalhães, uma das galáxias mais próximas 

da nossa Via Láctea. 
A galáxia situa-se a 170.000 anos-luz da 

Terra, o que é relativamente próximo, se se 
considerar as muito maiores distâncias da 

maioria das outras galáxias. 
Como um ano-luz é a distância que a luz 

percorre num ano. isso significa que a explo- 

são celeste ocorreu de facto hã 170.000 anos e 
que a sua luz só agora chegou à Terra. 

«Se for uma supernova, tê-la tão perto 
constitui uma oportunidade única para os 
astrônomos», disse Green. 

Cerca de dez a 20 supernovas são des- 
cobertas anualmente. Trata-se de estrelas em 
fase de explosão cerca de 10.000 vezes maio- 
res que outras explosões estrelares, denomi- 
nadas novas.   

  

    

  

formas seguintes: 

tem a pagar. 

além das cinco. 

NOTA: Todas as indicações 

« Teletone 

contam apenas como uma palavra.   URCA a e aaa ea » ou «Rua das 

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 

     
  

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras. pagará apenas 15$00 por cada palavra 

  

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 
selos de 15$00 quantas as palavras a mais.     

Carnaval carioca à espera 
de 70 mil turistas estrangeiros 

Cerca de 20 milhões de dólares deixarão nesta 
metrópole os 70 mil turistas que começaram a 
chegar para assistirem ao Carnaval carioca — 
segundo cálculos da EMBRATUR. 

Estimativas tornadas públicas quarta- 
-feira pela Empresa Brasileira do Turismo 
(EMBRATUR), prevêem que 72 por cento dos 
visitantes chegarão por via aerea e os restantes 
por via maritima para participarem na festa que 
começa este fim-de-semana. 

A afluência de estrangeiros e de turistas 
nacionais mantém os hotéis do Rio de Janeiro 
totalmente cheios desde há várias semanas. A 
grande população adicional preocupa as autori- 
dades da saúde, dos transportes e segurança. 

Uma das grandes preocupações e o agrava- 
mento da Epidemia de Dengue, que afecta espe- 
cialmente as cidades periféricas do Rio de Janeiro 
e a possibilidade do aumento da contaminação 
pelo virus da Sindrome da Imunodeficiência 
Adquirida (SIDA), durante estes dias. 

A partir de ontem as autoridades sanitárias 

esperam desintectarem adequadamente todos os 
passageiros que cheguem do exterior através de 
avião e outros meios de transporte, tentando 
impedir a entrada de mais insectos transmissores 
de enfermidades endémicas. 

Os problemas de mobilização agravam-se a 

partir de hoje, quando começarem os des- 
files das «Escolas de Samba» e grupos cama- 
valescos pela cidade. Centenas de milhar de 
pessoas deixam o centro urbano rymo às praias e 
outras cidades. 

Com a chegada de turistas e muito dinheiro, 
intensificam-se os problemas de segurança na 
cidade, os assaltos, a violência e os assassínios. 
Para manter a situação sob controlo a polícia 
mobilizou todos os efectivos. 

Segunda e terça-feira serão dias feriados na 
cidade. Os bancos estarão encerrados hoje e 
abrirão quarta-feira ao meio-dia, o mesmo acon- 
tecendo com numerosos serviços públicos. Só 
actividades essenciais, como hospitais e trans- 
portes colectivos, se mantém activos nestes dia     
  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.'“ 503 

OPACO — CAMAS — VALOR — USADO 
— AROMA — SOLAR — ETA — PATA- 
COS — ROR — AMARAVA — APARAVA 
— ROL — MAMADAS — ASA — ATURO 
— ASILA — CALOR — LEMES — AMO- 
LA — AMORA 

  

  

  

PICA ANTON 
FRANGO NO FORNO COM PÃO 

Lava-se o frango, corta-se aos bocados e 
vai ao lume a estufar em margarina, um 
pouco de concentrado de tomate, uma ce- 
noura, uma cebola picada, um pouco de água 
e vinho branco. 

Quando estiver bem cozido tira-se para 
fora, deixa-se arrefecer e desossa-se. 

O molho que fica, passa-se pelo «passe- 
vite». Tem-se um pão de forma de um quilo 
cortado às fatias (sem côdea), 250 gramas 
de fiambre e 250 gramas de queijo. 

Batem-se três ovos com 3,5 dl. de leite, 
sal e pimenta. Forra-se um pirex com uma 
camada de pão molhado no leite com ovo, 
põe-se por cima um pouco de margarina, 
depois uma camada de queijo (fatias finas e 
uma de fiambre). A seguir uma de frango 

A 

    

sobre o qual se deita uma colher de molho. 
Põe-se nova camada de pão desta vez mo- 
lhado no molho de frango e o resto do fiam- 
bre. Se sobrar leite pode deitar por cima. Vai 
ao forno até cozer. Leva 15 a 20 minutos. É 
muito bom. 
  

PRECISA-SE 
EMPREGADO PARA DISTRIBUIÇÃO 

E DESPACHOS, COM CARTA 
DE CONDUÇÃO 

Resposta ao «Diário de Aveiro» ao 
n.º 42.      
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Estado quer vender 
as suas casas de habitaçao 

O Instituto de Gestão e Alienação do Patri- 
mónio Habitacional do Estado (IGAPHE), que 
substitui o Fundo de Fomento da Habitação, 
passa a ter personalidade jurídica, por diploma 
publicado ontem na folha oficial. 

O novo Instituto destina-se a gerir, conservar 
e alienar o património habitacional do Estado, 
constituido por cerca de 35 000 fogos em regime 
de arrendamento ou de venda em propriedade 
resolúvel número que sé elevará para cerca de 
42 500 com a conelusão das obras em curso. 

O «e 
EePRaanaM scândalo Irão- c       

  

    

  

A Comissão Presidencial que investi- 
ga o «escândalo Irão-*contras”» divulgou 
ontem um relatório que acusa Reagan de 
não controlar o pessoal do Conselho de 
Segurança Nacional, responsável pela 
operação. 

A Comissão salienta que o escândalo 
resultou de um processo defeituoso na 
operacionalidade do Conselho de Segu- 
rança Nacional (NSC), que foram segui- 
das políticas contraditórias e que todo o 
processo de decisão foi demasiado infor- 
mal. 

«O resultado foi uma operação com 
pouco de profissionalismo», adianta o 
relatório. 

A Comissão, presidida pelo antigo 
senador John Tower, apresentou uma 
cópia do documento ao Presidente 
Ronald Reagan numa pequena cerimónia 
na Casa Branca. 

Os membros da Comissão Presiden- 
cial desafiaram a asserção de Reagan de 
que a libertação de reféns detidos no 
Libano foi somente um produto secun- 

  

Preços do petróleo 
continuam a descer 

As cotações das ramas de petróleo baixaram 
quarta-feira em Nova lorque pelo terceiro dia 
consecutivo, reflectindo uma oferta abundante e 
a diliculdade crescente da OPEP em manter o 
preço do barril a 18 dólares. 

O barril de «West Texas Intermediate», 
qualidade de referência para as ramas dos Estados 
Unidos, para entrega em Abril, perdeu 16,40 
dólares, o seu mais baixo valor deste ano. 

A baixa tinha atingido 60 cêntimos no 
decurso da sessão e a posição (Abril) tinha 
rondado valores entre os 16 dólares e os 16,05 
dólares: Há menos de duas semanas, as ramas 
cotavam-se a 18 dolares o barril. 

Analistas estimam que este movimento de 
baixa vai intensificar a pressão sobre os paises da 
OPEP que abandonem o ja tragil acordo de 
redução da produção. 

Para se encontrar valores semelhantes aos 
actuais e necessário, de acordo com os analistas, 
regressar a meados de Dezembro, duas semanas 
antes do acordo de Genebra. 

Os produtos refinados seguiram a mesma 
tendencia e o galão de tuel doméstico caiu de 
45,01 para 44,90 cêntimos. 

De acordo com Jack Aydin, analista petro- 
lifero da firma de investimento McDonald ANC 
CO., o crescente cepticismo do mercado sobre a 
capacidade da OPEP para controlar a sua pro- 
dução é o principal factor nesta descida das 
cotações. 

Para Jack Aydin, certos paises da OPEP não 
respeitam as suas quotas de produção acordadas 
em Dezembro o que provoca uma reacção em 
cadeia do estilo «se tu não respeitas, eu tambem 
não vou respeitar». 

Esta análise toi confirmada por um compra- 
dor, sedeado em Nova lorque, de uma importante 
firma japonesa que aguarda a queda dos preços do 
barril para 15,50 dólares. 

Nos meios especializados, afirma-se que os 
paises que não respeitam o acordo de Genebra 
são, entre outros, os Emiratos Árabes Unidos, 
o lrao e o Koweit. 

ontras"»     

O diploma considera «altamente recomen- 
dável» proceder à alienação de «número signi- 
ficativo de habitações, de modo a reduzir em 
muitos milhares o stock de 42 500 fogos». 

Uma das atribuições fundamentais do novo 
Instituto será «desinvestir parte do seu patri- 
mónio habitacional e afectar as receitas emer- 
gentes à redução da enorme divida do ex-FRH». 

O decreto-lei dos Ministérios das Finanças, 
Justiça e Obras Públicas, Transportes é Comu- 
nicações salienta que «o passado recente de- 

ESC Un SAS EEENREs 

dário da operação de venda de armas ao 
Irão. 

O chefe da Casa Branca afirmou 
anteriormente que o principal objectivo 
do negócio era o de estabelecer relações 
com elementos moderados naquele pais. 

monstrou claramente a falência do desenvolvi- 
mento de políticas de habitaçao social de promo- 
ção directa da administração central». 

A política do Governo no sector da constru- 
ção e habitação — adianta — dirigir-se no sentido 
de incrementar e apoiar o desenvolvimento de 
programas prosseguidos pelas Câmaras Muni- 
cipais, cooperativas de habitação e empresas 
privadas. 

O novo Instituto passa a dispor de direcções 
regionais em Lisboa, Porto, Coimbra e Evora. 

Comissão de Investigação acusa Reagan 
Nas conclusões do painel refere-se que 

«em termos estritos» as armas não foram 
trocadas pelos reféns, mas que a boa- 
-vontade dos Estados Unidos em vender 
foi directamente condicionada pelo 
desejo de concretizar a sua libertação. 

    

  

  

JERUSALÉM — Eliyahu Rosenberg, sobrevivente do campo de concentração de Treblinka, 

aponta para fotografias do campo, para indicar como eram tratados os prisioneiros. A expo- 
sição decorreu durante o julgamento de John Bemjanjuk. (Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» ) 

Actualizados os vencimentos 

das Forças Armadas: 
Os vencimentos dos militares são 

actualizados em diploma publicado on- 

tem na folha oficial, que estabelece um 
ordenado base de 100 800 escudos para 

um general ou vice-almirante e de 22 600 
escudos para os soldados. 

O diploma atribui mensalmente 
93 300 escudos a um brigadeiro ou con- 

tra-almirante, 61 700 escudos a um sar- 
gento-mor, 37 200 escudos a um furriel e 

22 800 escudos a um primeiro-cabo, por 
exemplo. 

O diploma estipula os vencimentos 
dos oficiais, sargentos e praças dos três 

ramos das Forças Armadas, incluindo 

praças readmitidos ou contratados. 
Contempla a concessão de ajudas de, 

custo diárias de 5 410 escudos para os 
chete e vice-chefe do Estado-Maior-Ge- 

neral das Forças Armadas e chefes dos 
Estados-Maiores da Armada, Exército e 
Força Aérea. 

Os primeiro-dispenseiros e praças do 
Grupo A e da Armada e outros praças, 

recebem 3 500 escudos de ajudas de custo 
em caso de deslocação em serviço. 

O diploma define o vencimento base 
mensal de 26 400 escudos para os aspi- 

rantes a oficial da Academia Militar, 

Escola Naval e Academia da Força Aérea. 
  

Uma empresa suiça de relógios está a 
comercializar um modelo equipado com 
preservativos para diminuir os riscos da 
SIDA. 

O relógio está munido do preserva- 
tivo que será utilizado pelo utente em   

Relógio anti-SIDA 
caso de relações sexuais não previstas ou 
programadas. 

Os inventores garantem que o relógio 
anti-SIDA será comercializado a preços 
baratos. 

PELO MUNDO 
CARDEAL POLACO 
CONGRATULA-SE 
COM SUSPENSÃO 

DE SANÇÕES DOS EUA : 

O primaz da Polónia, cardeal Jozef Glemp, 
congratulou-se quarta-feira, por os Estados Unidos 
terem levantado as sanções económicas contra o 
seu país, considerando que estas afectaram sobre- 
tudo a população mais desfavorecida. «A Igreja 
polaca pediu, durante anos, o levantamento das 
sanções», afirmou, em conferência de imprensa. 
«As sanções pesavam muito sobre a sociedade 
polaca, particularmente sobre a população mais 
desfavorecida», comentou. Acrescentou que a 
suspensão das sanções contribuiria não apenas 
para a normalização das relações norte-americano- 
-polacas como também para um melhor diálogo | 

Leste-Oeste. 

  

PORTUGAL OFERECE 
CHARRUAS A MOÇAMBIQUE 

O embaixador de Portugal em Mo cambique, 
Paulouro das Neves, entregou quarta-feira, em 
Maputo, em nome do Governo português, 60 
charruas ao Departamento Moçambicano de Pre- 
venção e Combate às Calamidades Naturais 
(DPCCN). O diplomata português afirmou que as 
charruas se destinavam a apoiar as populações afec- 
tadas pela seca em Moçambique. Uma fonte do 
DPCCN disse que a oferta portuguesa será cana- 
lizada para a província de Gaza, no Sul do país, onde 
os efeitos da seca se fazem sentir com intensidade. 

Asas Gena     

BOMBA EXPLODIU 
EM TELAVIVE 

SEM CAUSAR VÍTIMAS 

Uma bomba explodiu ontem num quiosque de 
jornais de Telavive, causando apenas danos mate- 
riais — informou a polícia israelita. O engenho, 
descrito pela polícia como potente, tinha sido 
colocado sobre o telhado do quiosque, situado no 
subúrbio de Bnei Brak, habitado por uma maioria de 
judeus ultra-ortodoxos. Mais tarde, um telefonema 
anónimo para uma agência internacional em Tela- 
vive reivindicou a autoria do atentado para o grupo 

ultra-ortodoxo «Keshet» e disse ser um protesto 
contra a venda de jornais seculares no quiosque. 

Fa 

RECOMEÇOU A GUERRA 
NAS FILIPINAS 

Pelo menos 27 pessoas morreram nos 
confrontos registados nos últimos dois dias entre os 
rebeldes comunistas e as tropas governamentais 
filipinas, informou ontem a imprensa de Manila. 

Rebeldes fortemente armados assaltaram quarta- 

-feira o município de Nakar, província de Quezon, 
matando sete soldados. Na terça-feira, 15 rebeldes é 
dois soldados morreram quando as tropas gover- 
namentais atacaram uma base guerrilheira em 
Davão do Norte e Cotabato do Norte, segundo 
informações chegadas a Manila. O aumento dos 
confrontos armados com os rebeldes verifica-se 
após o fracasso das negociações de paz entre O 
Governo e a guerrilha comunista e o termo do 
cessar-fogo a 8 de Fevereiro. 

SEIS ALMIRANTES PRESOS 
NA ARGENTINA 

O almirante Ramon Arosa, comandante da 

Marinha de Guerra Argentina, qualificou de «gra- 
víssima» a situação criada pela detenção de seis 
oficiais da sua arma, mas reconheceu que deve 

acatar-se a lei, Na quarta-feira à noite foram detidos 
seis almirantes (António Vanek, Júlio Torti, Óscar 
Montes, Manuel Tallada, Humberto Barbuzzi e José 
Supisich) por ordem do Ministério argentino da 
Defesa. Os tribunais chamaram para prestarem 
declarações 17 membros da Armada pela sua 
ligação com supostas violações aos Direitos 
Humanos durante o regime militar. O almirante 
Ramon Arosa exortou quarta-feira à noite os efec- 
tivos da Armada, em comunica ção enviada a todas 

as unidades da arma, para «encararem esta cir- 
cunstância no quadro jurídico» como único cami- 
nho para manter a vigência da justiça e da Consti- 
tuição 
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